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Ministros del Ejército y de 
Información y Turiŝ ^^^ 

L A CQRUNA, 2. (Por telé-
í m o . D é nuestra De l egac ión ) . 
H a ,llegado a esta capital , e l 
m i n á s t r o de l E jé rc i to , teniente 
te general Barroso, que se 
a loja en e l Palacio de Capi
t a n í a G e n e r a l 

E L M I N I S T R O D E L A I R E , 
V I S I T A E L A E R O P U E R T O 

D E A L V E D R O 
E l m in i s t ro dle Ai re , s e ñ o r 

S ni 

a ico, en 
E ^ n e s t a v i s i t a q u e d ó o f i c i a l m e n t e 

i i i a u g i ^ a d a l a S o c i e d a d H í p i c a 
SS. EE. recibieron uo expresivo homeflaiepopalar 

Elliflistro 
|ttbsecretariode 
fia Presidencia 
visitó diversos 

sectores | 
¿e Composteía 

E l mlnjs t ro sub^cre ta r io de 
l a Presidencia, isefior Carrero 
Blanco, que desde las otVo de 
l a n ó c h s del lunes es h u é s p e d 
de la Residencia Univers i tar ia 
de L a Estila, a c o m p a ñ a d o del 
secretario general t é c n i c o de 
la Presidencia, dojj Laureano 
López R o d ó , vis i to ayer p o r 
l i m a ñ a n a diversos sectores 
de la ciudad, y fué cumpl i 
mentado por e l alcaílde, s e ñ o r 

^ Porto Anido , ê  cual sostuvo 
con a m b o s una interesante 
entrevista, on la que t r a t a ron 

! diversos aspectos relacionados 
con e l progreso de Compos-

•tela. 
Por l a tarde, e l s eño r Ca-

1 r rero Blanco a c o m p a ñ a d o por 
el s e ñ o r López R o d ó , r e c o r r i ó 
l a zona monumental . í f o y por 
l i m a ñ a n a se propone aban
donar C o m p ó r t e l a , para d i r i 
girse a l a capdtaa de l á pro
vincia . 

Los marqueses 
de Villa verde 

estuvieron ayer 
en Santiago 

. %yer pasaran unas horas en 
. i m p ó s t e l a , los Marqueses de 

ViUaverde. 
Visitaron ia Catedral y diver-í 

sos monumentos de la ciudad. 
A las diez de la noche era-

Prendieron el viaje de regreso 
r J&l Pazo de Meirás. 

i<ifHfigi i l i i i i t i i l l l l l l l l l l l l l l l imil l l t í 

! | I N F O R M A C I O N E X - 5 
T R A N J E R A , díl 4.3 páff. = 

N A C I O N A L , en 5.' § 

R E G I O N A L , en ».* 

m i i i i i i i m i i i i i i i j i m i i i i i i i i i i i i m t f í 

L A CORUHA, 2. — Su E x 
celencia e l Jefe del Estado, 
a c o m p a ñ a d l o de su esposa, d ó - , 
ñ a Car inen /Polo de Franco, 
a s i s t ió esta tarde a las p r u e - ' 
bas del Concurso Híp ico , e n 
que se disputatm l a Copa d e l , 
Genferalísimoi, en das instala
ciones de ia Sociedad H í p i c a 
C o r u ñ e s a . 

A d e m á s , con Ja vis i ta de l 
Cauídillo, q u e d ó oficialmente 
inaugurada l a Sociedad H í p i 
ca, que, a d e m á s , de las Insta
laciones Wpicas dispone t a m 
b i é n de una bella residencia 
social, piscina, campos d é te
nis y de t i r o y otras instala
ciones. 

L L E G A N SS. EE. 
E l G e n e r a l í s i m o y su esposa 

l legaron procedentes del Pa
zo de Mearás , a las cinco y 
mediia "de la tarde a c o m p a ñ a 
dos de tos jefes de las Casas 
M i l i t a r y C iv i l , teniente gene
r a l Asensio y conde de Casa 
Loja , respectivamente; segun
do j e í í O e intendente de l a 
Casa C i v i l , s e ñ o r Fuertes de 
Vil lavicenclo, a y u d antes de 
servicio y/'Scquito. F ü e r o n 
c u m p k m ¿ i y ; a d o s * a su llegada 
B. l a Sociedad H í p i c a por los 
minis t ros del E jé rc i to , tenien
te general Barroso; de t a Go»-
b e r n a c i ó n , teniente g e n e r a r 
Alonso Vega, y de A g r i c u l t u 
r a , don C i r i l o C á n o v a s ; Capi 
t á n General de la Octava 'Re
g ión , don F e r m í n G u t i é r r e z 
de Soto; - gobernador c i v i l y 
jefe p rov inc ia l del Ivíovimien-
to, don Evaristo M a r t í n F r e i 
r é ; alcalde de L a C o r u ñ a , don 
Alfonso M o l i n a Braodao; go
bernador m i ü t a r , don J o s é 
Aranaz y otras autoridades 
mi l i ta ras y civiles de la capi -
t a l . A d e m á s se. ha l laban entre 
las persooalidades que saluda

r o n a Sus Excelencias e l d i 
rector general de l a G u a r d i a 
C i v i l , igeneral S á e n z de B u -
ruaga ; teniente generail P é r e z 
Salas; presidente de la Socie
dad H í p i c a de L a C o r u ñ a , 
presidente del Consejo Supre
m o de Just icia M i l i t a r , tenien-
t é general, P imente l ; general 
je í^ de Ja R e g i ó n A é r e a A t l á n 
tica, s e ñ o r F e r n á n d e z Longo-
r i a y otros altos mandos m i l i 
tares as í c o m ó el Cuerpo con
sular, j e r a r q u í a s del M o v i 
mien to y representaciones. 
E N L A S O C I E D A D H I P I C A 

D e s p u é s de saludar a ios 
ministros, autoridades y per
sonalidades que le cumpl imen
taron , y a las comisiones de 
generales, jefes y oficiales de 
l a G u a r n i c i ó n , e l Caudi l lo y 
su esposa penetraron en la 
Sociedad Híp i ca . En las inme- ^ 
diaciones se h a b í a estacionado 
n u m e r o s í s i m o púb l i co , q u e , 
a p l a u d i ó con entusiasmo a l 
Caudil lo y su esposa, y asimis
mo, recibieron homenaje po-

• p ü l a r a l aparecer en el palco 
presidencial, desde e l que i b a n 
a presenciar, e l desarrollo de 
las pruebas h íp icas . Todos los 
lugares destinados a l p ú b l i c o 
se ha l laban abarrotados pues 
se agotaron las localidades 
disponibles. 

E n el palco presidencial oí 
Jefe _del Estado t e n í a , a su 
derecha, a su esposa, d o ñ a 
Carmen Polo de Franco ; a l 
min i s t ro del E jé rc i to , teniente 
general- -Barroso; a la esposa 
del C a p i t á n Genera l ; a l m i 
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n ; go
bernador c i v i l , jefe de la Casa 
M i l i t a r y jefe de la R e g i ó n 
A é r e a del ' A t l á n t i c o ; a su i z 
quierda, a l a s e ñ o r a del m i 
nás t ro de l a G o b e r n a c i ó n ; 

(PASA A CUARTA PAOINAi 

E l Ministro de Educadóu Nacional, durante su visita a las Irstalacioneg y servicios del 
' . Hospital Clínico. — (Foto Arturo). 

£1 Miflisíro de Educación Ufacional 
realizo 

SI Instituto laboral de Ribadeo 

ayer una 
al Hospital Clinico 

loáugufádos los servicias de 

risita 

El ministro deí Educación Na
cional, señor Rubio, acompañsiíD 
por el secretario técnico del IVli-
uisterio y el Rector de la Univer
sidad, visitó ayer el Hospital Clí
nico, en donde fué recibido por , 
el Decano de la Facultad de Me
dicina y el Claustro de profesó
les, así como el Cuerpo Médico 
de la Beneficencia Provincial y 
la Superiora de las Hermanas de 
la Caridad. ; 

Hizo una detenida visita a los 
Servicios de Radiologia que ayer 
.se Inauguraban de los cuales h i 
zo grandes elegios, ya que tanto 
e í de Radiodiagnóstico como eí 
efe Radioterapia representan los 
vltimos modaios. en su género'en
cerrando toda clase de adelantos. 
11 profesor encargado del Servi
cio hizo funcionar todas las insta
laciones que son de un gran rea-
dimiento. 

El Decano de la Facultad, doc
tor Echeveri, agradeció al Minis
tre el interés que'demuestra por 

l<¿s prcblemas de la misma y se 
refirió a la concesión del .Ra
dium así como de otros medios 
de lucha que se pueden utilizar 
contra el cáncer. 

Le fueron expuestos al Ministró 
los proyectas de ampliación Tios-

. pitalaí-ia así como las razones, que 
la fundamentan, los cuales fueron 
recogidos con la mayor atención 
por las jerarquías universitarias, 
vde los qwe ya tení 'an datos con
cretos, esperando una próxima so
lución y la realidad-de ios citados 
proyectos. • 

También estudió el señor Mí-
ristro el estado de las obras de 
la Facultad de Medicina que' se
rán activadas para que en fecha 
próxima cuenten las secciones i>re-

cJmlcas uon Instalaciones adecua
das. 

Terminada 1 visita, el Ministro 
departió coi los profesores y mé
dicos que le acompañaron en su 
visiíat recibiendo él afecto de los 
r umerosos estudiantes que acu
dieron ñ recibirle. 

• «• * » . / - > r 
El ministro de Educación Na

cional después del acto celebra
do en el Hospital Clínico, que de
jamos reseñado, acompañado del 
profcscHvde la Universidad Cen
tral y distinguido santiagués, don 
Salvador Lisarrague, se trasladó 
<!! ül la , de donde regresó por Ja 
tarde. 

Hoy.continuará las visitas a la 
ciudad. - • • 

R o d r í g u e z y D í a z de Leceaír1 
a c o m p a ñ a d o por el alcalde d® 
L a C o r u ñ a , s e ñ o r M o l i n a ; po r 
el general jefe de la Regióni 
A é r e a A t l á n t i c a , s e ñ o r Fer-i, 
n á n d e z Longoria, y por o t r a á 
persenalidades del Departa-. ~ 
miento minis ter ia l , ha p a l i z a - 1 
do esta m a ñ a n a una visita a | 
aeropuerto de Alvedro. E l se
ñ o r R o d r í g u e z de Lecea, saliqí 
m u y complacido del estado, 
de las obras de c o n s t r u c d ó n l 
del a e r ó d r o m o c o r u ñ é s . Sobra 
el terreno fueron tomados da-*, 
tos y medidas para la próntaf: 
e x p l o t a c i ó n del campo. j 

E L D I R E C T O R G E N E R A L j 
D E E N S E Ñ A N Z A P R I M A R I A ' 

i 
En t re las personalidades i ' e i 

gadas hoy a L a C o r u ñ a , fígu-j . 
r a el director general de E n -
S f ñ a n z a Pr imar ia , s e ñ o r Pena/ 
A r t i gas. , i i 

L L E G A D A D E L M I N I S T R O * 
D E I N F O R M A C I O N Y TU«s 

R I S M O , S E Ñ O R ARIAS: i 
S A L G A D O • 

L A CQRIJJÑÍA, 2. — A prí-^ 
mera h a r á de la noche l legó ai 
esta -capital, procedente deí 
Ribadeo, e l -minis t ro de I n f o r 
m a c i ó n y Tur ismo, don Ga
br ie l Ar ias Salgado^ que í\i$ 
recibido p o r t e l delegado pro- , 
v inc i a l del Minis ter io . Tam* 

' bien- cumpilimentaron a l « M i - ' 
nisfcro o t r a s ' autoridades 
representaciones. -— Cifra.' 
EL MINISTRO DE MARINA DES. v. 
PUES DE REALIZAR UNA VI» 

SITA AL FERROL, REGRESO 
POR MAR A LA CORUÑA > 
EL FERROL DEL CAUDILLO, ^ 

2,—El Ministro de Marina, alm¡« 
• ranto Abárzuza, recorrió lais insta* 
laciones da los talleres y dependeo* 
cia& del Arsenal militar, acompaña^ 
do de las autoridades del Departa
mento. Después estuvo en la Esr-
cuela de Mecánicos de la Armada 
y seguidamente en la Empresa Na* 
cional Bazán, que visitó acompaña
do del almirante Suances, directo* 
de la Bazán, ingeniero señor Mu-
rua. También^ inspeccionó las obras 
do construcción de buques de gue
rra y mercantes que se realizan 
en estos astilleros. Finalmente .em
barcó en ^1 .vapor auxiliar "V-l '% 
en viaje de regreso a La Coruña, 

elegidú 
Jefe del Mimo 

surairícaoo 
EL CABO fUrgente), 2 — M 

ministro dd Aamtes Indígenas, 
doctor J. Verwoerd, ha s-lo ele
gido hoy jefe del Gobierno da 
Suráfricá. 

Verwoerd £i;cede en ol cargo 
¡al fallecida Johannes Stí^tiom* 
muerto la pasada .semana^ a 
consecuencia de un ataque al 
corazón.—Eíe: 

•- *" * ' i • 
CIUDAD DEL CABO (4frica 

•:del S'ur), 2.-— El jefe d ^ GCH 
bterno suráfneano, H o n d r 11c 
Vérwt^rd, ha prometido, lleva? 
a la práctica los ideales x^uio-f 
nalistas y segregacionistas de 
su partido ' con todos los po
deres a mi cü^osidón". Inme-í 
diatamente l a sido llamado por 
el gobernador general E. G. 

Jansen^ para que forme Go
bierno.—Efír 

incidente en 
de nervios" por el 

aguas territoriales 
Doa fragata igglesa captará a oo grapo de marinos islandeses 

que abordé a n pesquero británico 

uerra 
le las 

s i a n d i a 

ü s tquí |» facliada de! íastltuto Laboral ''Carlota Mari» Rodríguez de Valcarcel", lonugmade fiim 
• ptsadiss en ílllia4ec» poi S, E , di Jefe del Estad». 

LONDRES 2. (Urgente). — 
Marinos del servicio de guarda-
costas islandcség han abordado 
a un barco de pesoa británico, 
esta mañana, en .el primer in
cidente de esta clase- que se 
produce en lá "guerra de ner
vios" entre los dos países. 

Ui^ comunicado publicado por 
el Alm;nntf ?go dice que la fra
gata británica "Ea^tbourne", se 
dirige hacia ti lugar del ÍKCÍ-Í 
dente para prestar ayuda al 
barco inglés Añade el comuni
cado que ios hombres de doa 
l£nchas-, ds patrulla -islandesas 
abordaron ai buque peísquero 
'Northern Foam" hacia ¿ a s 
07,00 de ia n añana CGMT). -

La zona ctonde se produjo el 
hecho está" cubierta por una 
densa nieMa 

La situación creada por el 
incidente fué ' iñimediataraente 
comunicada ai primer fninistro 
islandés Hemriatín Jonasson. 

Según los primeros informes 
regibidos, ei pesquero británico 
r,b hallaba tíescando tres millas 
centro de la zona prohibida y 
considerada como aguas terri
toriales de lsiandia. La fragata 
británica íEastboume" fué en 
seguida "informada deí incidente 
y partió ÍÍ toda máquina a 

prestar ayu-ia al pesquero. El 
comodoro Barry Anderson a 
bordo de la fragata envió eos 
Ijombres a tardo del pesquero 
y entonces Tos ofldiales britáhi-/ 

. eos e islandeses iniciaron fon-
verMcione2. 

Pero las informaciones reci
bidas en Reyk javik indican que 
ios ialand íses se mantuvieron 
firmeá y pidieron que Ios in 
gleses se rearasen y se negaron 
a abandonar la cubierta del pes 
quero, a m<"nos que los ingleses 
emplearan <a fuerza o recibie
sen órdenes directas del A.lmU 
rantazgo.—Efe 

MARINOS ISLANDESES FUE
RON. LLEVADOS A BORDO DE 

UNA FRAGATA BRITANICA 
LONDRES, 2. (Urgente). — El 

Almirantazgo británico ha anun-
< ciado que un grupo de marinos 

islandeses que abordaron a un 
barco pesquero británico, han 
s5do llevados a bordo de la fra
gata inglesa '•Eastbourne". 
'. A primera hora de hoy un gru
po de marinas' Islandeses proce-

Cupón d e c i e g o s 
En el sorteo celebrado ayer, re-

síútá premiado ei número Sn. 

centes de ana cañonera subió a 
bordo del pesquero "Northern- • 
f0an","~que se enccaitrába dentro 

.de la zona, límite de 12 millas con
siderada como aguas territoriales 
islanüesas deíde el primero de 
septiembre. Poco después, marinos 
británicos de la, Iragata "East-
liourne" se trasladaron a bordo 
oel pesqxxero. Los isl^udeses se ne-
g&ron a abandonar el barco por 
medios pacíficos.-^Efe. 
LMP LEARÓN HACHAS »AitA 
RECHAZAR A V t i \ PATRULLA 

ISLANDESA DE ABORDAJE 
REYKJAVIK (Islandia), 2.— 

La fragata británica "Easth'oumf^' 
rccógJó a un grupo de abordaje 

: islandés del pesquero "Northern 
Foam". El servicio de guardacos
tas dé Islandia anuncia 'que la 
fragata se alejó llevando a bor
do a los-marinos islandeses. 

No se ha anunciado el lugar % 
que se dirige la fragata británi

ca. También se anuncia que los 
íjpipulántes xle otro pesquero brt-
tanico emplearon hachas y otras 
armas para rechazar a una pa-
tiulla ae aborde je islandesa. 

Éstos dos incidentes se produ
jeron-cuando ios-barcos'de serví-
c"o dé guardacostas intentaron 
hacer cumpl'r e! límite pesquero 

x/PASA - •CUARTA P*nWA i 
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Por qué no hay aquí jardines 
Aunque normalmente llueve tanto 

aquí, que uno no tiene mucho tiem 
po para pararse a pensar en la 
razón de 'que no haya jardines bien 
«uidados en nuestra Ciudad, duran-
íe las vacaciones hemos hablado 
gnuefeo sobre este punto, hemos ca
vilado con la misma gravedad que 
los sabios atómicos, tratando de bus 
Car una razón, y por fin hemos lle
gado a una conclusión: "Aquí no 
puede haber Jardines porque desde 
los niños q̂ue pagan diez por cien
to de la tarifa cuando viajan con 
cus papás, hasta algunos que usan 
©n verano chaleco, porque siempre 
tienen frío, carecen de seriedad". 

H O Y 

D M DE MOO/B 

BUTACA, 4 PESiEJrAS 

P E T E R PAN 
| L a más grande oreaolón ú& 

W A I D DISNEY 

ff^uJiciones a las 8 - 6 y I I 

.(Tol&radaX, ¿ 

Mafíana;. GEMELAS EN A P W O S 

H O Y j 

MIERCOLES POSPUIACK ! 
BUTACA 3 PESETAS 

A las 6 - 8 y 11 

M o g a m b o 
V (TECNICOLOR); 

Extraordinavio relato de amor y 
¡aventuras (¿a las selvas de A i rica 

C o n 
" . • • ' ': - * I 

ORACE ELLY -
ffóoof princesa de Móriacai 

OLAiBK GABLB 

AVA OADNEK 

1 Ktomplemtinto.; IMAGENES , 

iToIeradaj 

H O Y 

¡MIERCOLES POPÜLARI -

BUTACA, 2.50 PESETAS 

A las 4 » 6 8 y 11 

El diablo de las 
aguas turbias 

ÍGinemaScope-TecnicolorJ. 

C o n 

RIOHAeD WlDMAiBK 

y 
BELLA DERVD 

ÍS&mpilemeivtOi IMAGENES 

IToleradai 

C i n e m a 
H O Y 

IJLTIMO DIAI 

K IOS 4 1 6 - 8 y M 

6 Oeste americano de épicas axmr 

turas en un grandioso 

TECNICOLOiR / 

locha a muerte 
. B o S 

ÜANDALPH SOOOS 

Uto éxito aroolladop 

En Sevilla, por citar un ejem
plo, hay- bonitos jardines. Hay jar
dines en las plazas, en los paseos, 
en los patíos, hasta en los balco
nes. Hay jardines por todos lados. 
Las flores dan color a la ciudad, 
le prestan personalidad y. son siera 
pre una nota alegre que impresiona 
favorablemente- a propios y extra
ños. Hace una semana, cuando aun 
no habíamos reflexionado con la 
gravedad de los sabios atómicos, 
nosotros creíamos que en Sevilla 
había jardines y. flores por la sen
cilla razón de que también había 
sol, y en Ferrol no había ni vina 
cosa ni otra, porque no, porque a 
la Naturaleza, siempre tan sabia no 
le daba la gana. Pero resulta que 
no es así. Después de reflexionar 
uno repara en que hay muchas ciu
dades por el mundo adelante en 
que llueve más- y el sol sale toda
vía más raramente que en Ferrol 
y sin embargo tienen jardines y flo
res. 

Si fuese culpa del clima aquí no 
podría haber nunca un jardín. Sin 
embargo cuando se hace una plaza 
se instala un jardín y "medra". A 
los cinco días ya no existe el jar
dín. ¿Por qué? Porque pasaron so
bre él los unos..., y los otros. Los 
niños, que preñeren partar, a jugar, 
y los que tenemos que atravesar el 
jardín para coger el tranvía que se 
esoapa o evitarnos un rodeo de 
treinta y siete metros y medio... 

Por eso es por lo que no hay 
jardines aquí- Se hace un jardín y 
se plantan flores. Al día siguiente 
está todo escacharrado. El jardine-
TO llega, ve lo que han hecho con 
su trabajo y se lo llevan los demo
nios de furioso que se pone. Cuan
do se ealma, por ser la primera 
vez al fin se calma y arregla los 
desperfectos. Al día siguiente, vuel
ta a la misma. Cuando van tres o 
cuatro "faénitas" el jardinero dice 
que lo arregle ,Rita la cantaora, 
que para lo-que le pagan... 

Hay que tener un poco de se-
ridád, por Dios. Cuando un papá 
ve a su niño pisando un jardín 
debería obligarle a aprender jardi
nería, siguiendo un curso por co
rrespondencia. Y a los señores que 
usan chaleco en verano y atravie 
san el jardín para alcanzar el tran 
vía habría que hacerles pagar una 
docena de esquejes de tulipán ho
landés, a ver si aprendían a por-
trarse' un poquito mejor. 

Hay que ver lo tristes que nos 
ponemos cuando pensamos en lo 
bien que le sentarían a nuestra ciU 
dad esos jardines que ni tiene ni 
tendrá nunca. 

Eíl único jar(Hn bien cuidado 
que he conocido en Ferrol debía 
sus. galas al genio inaguantable do 
su guardián. Los chiquillos del ba
rrio le llamaban "Veneno" y le te
mían como, al demonio. Las per
sonas no ibsfti a aquel jardín por 
temor a rozar sin querer una plan
ta y tener que soportar la filípica 
que les iba a echar el jardinero. 
El jardinero se hizo viejo, se retiró 
y el jardín parece hoy que también 
se ha retirado y medita sobre su. 
glorioso aspecto de otros tiempos 
cuando todo el mundo respetaba 
sus "pelousas" y sus flores».. 

MIERCOLES, a SEPTIEMBRE ia.a 

N O ES U N S A L D O M A S 

ES E L D E L 

Cipi Pepe Wfíiiiz 
¡ E S U N I C O I 

R e g i s t r o c i v i l 

Nacimiietnos. — María Isabel 
Rosa Paz Montero, Francisco 
Díaz y Díaz, Ma^ía de la Puri
ficación Cendan Catro, Rafad 
Lugrís Cas^m, Juan José Real 
Bueno. 

Deíuncioneí:—Asunción Mén
dez Esperante de 90 años; Nef-
taij Lorenzo Martínez, de 37 
años; Elvira García Fernández, 
de 86 años; Donwngo Fornos 
Laanigueiro, de 79 años. 

Cuaodio los ZAPATOS SU
B E N D E PRECIO 

l\ CÍIPÉ Pepe Rodríoyez 
N O LOS V E N D É 

¡ L O S R E G A L A ! 

! mmm 
Falleció en esta ciudad la 

respetable señora doña Ascen
sión Méndez Esperatez Era 
•viuda de don Vicente "liópiz 
y López-Tejada, archivero mu
nicipal, de grata memoria. La 
Uñada por sus cualidades de 
bondad y simpatía, fué en vida 
justamente estimada, siendo su 
muerte muy sentida. 

A sus h^os, especialmente 
don Vicente, don José y don 
Luis, estimados amigos, y de* 
más deudos, expresamos mies-
t í o sentiiiiiebto 

Una pubücítlad oten orientada 
anmentara sos negodos. 

Para coalqnier. coBsulta- llame a 
tos teléfonos 13-88 ? 13-71. 

R R O L 
Estuvo ayer en esta ciudad el Ministro 

de Marina, Almirante Abárzuza 

Z A P A T O S , muchos Z A P A T O S 

Puede usted comprar regala
dos en e l 

NOTA DE GRACIAS 
Los íamiliares del señor don 
Alfonso V z o s o Saavedra 

*-fq . e. p. d)— ante la cantil 
dad de testimonios de pésame 
que han rei.'tódo con el triste 
motivo dei dbllo <ie dicho señor, 
nos ruegan hagamos público su 
agradecimiento a todos ellos, 
ante la iriposihilidad material 
de contostiTles, expresándoles 
su gratitud. 

E L S A L D O U N I C O D E L 

va r i a todos los d í a s . 

Aproveclie esta g ran ocas ión . 

PARA LAS HERÍMANITAS DE 
LOS POBRES 

Las Hermanitas de los Po
bres, están recibiendo algunos 
donativos t n el Asilo, con des
tino a reponer el caballo y las 
cabezas de ganado de cerda que 
hsp. perdido,. 

Con este m smo fin. en nues
tra Administración fiemos íe« 
cibido los siguientes donativoa: 

Don Migad Maristany Martí
nez, 100 ptcetas. 

C. A. J . , 10 pesetas. 
Total, l io 

A l m i r a n t e A b á r z u z a 
• •" .. i 

Sobre las diez y media de la 
mañana de ayer, a bordo de la 
V - L llegó de l a Coruña, el md-
nlstro de Marina, almirante don 
¡Felipe de Abárzuza y oliva. 
La insignia del Ministro, al en 
trar ia " V - l " en ei arsenal fué 
saludada al cañón por ei bu-; 
que-eecuela "Galatea". El Mi-* 
n.stro desembarcó en el muelle 
del Dique du la Campana, y 
fué saludado por el vicealmi-
rsnte don Pedro Suanzes Jáu-i 
des, contralmirante don Alejan^ 
dro Molins Seto y don Manuel 
Antón Rozas, gobernador mi l i 
tar, general de brigada, de Ar 
tillería, don Juan Fernández 
Martos* y alcalde de la ciudad, 
don Francisco Dopico Gonzá-» 
iez. • 

El señor Antón Rozas le cum
plimentó en sus funciones de 
capitán general del Departa* 
mentó, por Í star ayer ausente, 
en Villagarcja. en acto oficial, j 
e] almirante dón Pedro Fernán
dez Martín. 

El v: Je dei alipirante Abár
zuza tuvo carácter particular. 
Recorrió las diversas dependen-' 
cks e instalacionea de la zona 
militar del Arsenal, visitando 
también la Escuela de Meeá"* 
nicos. 

Terminido este recorrido, ei 
Ministro da Marina pasó a la 
Bazán, siendo saludado por el 
vicealmirante don Pablo Suan-
zés Jáudenes —delegado d e l 
Ministro en la Bazán—,el dw 
rector de la misma, señor M u -
rúa Quiroga; subdiíec torres se
ñores Guerreíro Prieto don An-i 
drés), y Torrente Vizoso (don 
vivan Bautista), así como por 
ei alto personal. s 

B] almirante Abárzuza hizo 
vit detenido recorrido por zona 
de la Empresa Nacionol Ba
zán, visita ado también los bu-í 
ques de guerra y mercantes en 
construcción 

Sobre las tres de la tarde4 
embarcó de nuevo en la V - l , 
y después de un recorrido por 
la bahía, i egresó a La Coruña. 
EL CATASTRO DE-RIQUEZA 

RUSTICA 
El B. O, ee la provincia re

produce los valores unitarios 
que cbrresp.inüen a las tierras 
del término municipa del Fe
rrol del Caudillo, por hiaberse 
padecido enor en la consignan 
ción de las cantidades respec
tivas, y por los concoptos que 
se relaciona^ 

' La relación rectificada se 
encuentra expuesta al público 
para su caiocimiento. 

TOMBOLA DE CARIDAD 
Tumos para hoy: De 12 a 

2: Lucía López Miño, Nieves 
Acción y Manolita Terrones. 

Dde 6 a 7 y media: María 
Elisa Franco. Maraí Jesús Mén
dez y Marisol Cavira, 

De 7 y media a 9: María Jo* 
sé Prado, Charo Oíliver, Con
chita O campo y Lula Allegue. 

De 9 a 10 y media: Pilar Mo
rris, María Estrella Paz, M a i i -
chu B d a ñ o y María Cristina 
Mesías . -

L a m p a r a s d e a d o r n o 
lodos estilos 

Comedor, nía, ball, etc. 

CASA SISMA S"*"*"'14 -1A 
unon v i u m n F E R R O L 

ACRESlOlf 
En la Casa de Socorro fué 

asistida Estrella Alonso Garri
do, de 54 años, domiciliada en 
la calle CeOeira, número 6, ter-< 
cero, -que al ser agredida resul-t 
tó con diversas contusiones de 
carácter 'eve 

C a l e f a c c i ó n p o r R a y o s 

I n t r a r r o j o s 

CASA SISMA i T W o L 

8 
ferrol dtlüuilD 

o c i a d o d e o b r a s 

La entidad "ANTON, MAR
T I N Y COMPASIA S. R. C. 
solicita la concesión de una ZCH 
a-j, cercada en el muelle de 
Fernández Ladreda del puerto 
de esta ciudad para, depósito 
de carbón^ tón arreglo ai pro
yecto suscrito en 20 de junio 
de 1958 por el Ingeniero de Ca
minos Canales y Puertos don 
Joaquín Navajas Vega. 

Lo que ie Lace público para 
que las personas o entidades i n 
teresadas puedan presentar por 
escrito, tanto en la Alcaidía de 
esta ciuriad eomo en la, Jef atura 
de Puertos de La Coruña {"edi
ficio de la Junta de Obras y 
Servicios ú ú Puerto), 'dentro 
d q plazo de treinta días hábi 
les contadjs desde la fecha dé" 
publicación de este anuncio en 
©I Boletín Oficial de la provin
cia las recl£maciones que eŝ  
timen perviaeivtes a su derecho, 
«. cuyo efey.o podrán exartiinar 
en el Negocisdo de Concesiones 
<io la citada Jefatura la petición 
y proyecto de referencia, du
rante dicno plazo, y en días y 
horas hábiles 

M Ferrol del Caudillo, 30 de 
agosto de 1S58—El Alcalde-Pre
sidente, Francisco Dopico 

NEGOCIADO DE OBRAS 
La entidad "CARBONES OE-

NALMOR S. R.' C." solicita la 
concesión us una zona cercada 
en ei muelle Fernández Ladrea 
da del puerto de esta—eiudad. 
para depósito de carbón, con 
arreglo ál proyecto 'suscrito en 
%) de junio de 1958 por. el m -
geniéro de Caminos y Canales 
y Puertos QOD Joaquín Nava-

l a s Vega. 
Lo que ge bace público para 

quelaspenonaso entidades i n 
teresadas pu-oan presentar por 
escrito, tanto en la Alcaldía de 
esta ciudad como en la Jefatura 
«te Puertos de La Coruña (edi
ficio de la Junta de Obras^y 
Servicios,, d^. Puerto), dentro 
tíej plazo de treinta días hábi-. 
les contados desde la fecha de 
rublioación de este anuncio en 
él Boletín Oiicial de la provin-! 
cia^ las íeclamaciones que es-» 
tíníen pertinentes a su derecho, 
a cuyo efe ;*o i>odrán examinar 
en el Negociado de Concesiones 
de la citada Jefatura la petición 
y pntyecto de referencia, du
rante dicho plazo y en días y 
horas hábile?. 
, El Ferrol del Caudillo, 30 de 
agosto de 1S58—El Alcalde-Pre
sidente, Francisco Dopico, , ' 

POR GAMBERRO, A DISPO» 
SICION DEL JUZGADO 

Por agredir a un guardia mu-' 
nicipal que intentaba conducir* 
ifci a la Comisaría, ha sido deter 
nido y puesto a diposición del 
Magistrado Juez de Primera 
Instancia. José Martínez López, 
de 20 añofy soltero, peón, do
ma ciliado m la calle Nueva de 
Caranza. numero 50. primera" 

eoOemoa atenúei cuaiquiej «a-
eargo sobre pablicidad qm usted 
QOi haga. 

Llame para dio a lot leltfo» 
nos 13-88 y 13-71 

Vida Religiosa 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy. corresponde la Exposi-j 
ción del /Santísimo, en la igle
sia parroquial del Carmen (Pla
za de Armasj. ' 

LAVADORAS ELECTRICAS 

Todas marcas 

CASA SÍGMA Sagasta, 14-16 

ADORACION NOCTURNA . 
Los turnos "S'an Femando 

Rey" y. "San Pascual Bailón*', 
celebraran su Vigilia mensual, 
la nocte del 6 ai 7 de ios co-i 
mentes, - n San Julián y ,San 
Francisco, respectivamente. 

Hora; 11 er punto. 
Misa a ias cuatro de la mas 

ñaña. Se abrirán a dicha ho
ra Ias puerüas del templo, para 
que los lisies que así io de
seen, puedan asistir. 

COCINAS ELECTRICAS 

Todas marcos y tipos 

CASA SISMA Sasasta, 14-16 unan aiamM p £ R R O L 

PEREGRINACION A 
MONDONEDO 

Como es-á anunciado. & día 
14 de los corrientes, saldrán de 
Ferrol a laó siete y media de la 
anañana, los cuatro magníficos 
autos-Pulman contratados pa
ra Mondoñedo, con motivo de 
los actos del I V Centenario de 
la Capilla de los Remedios. 

Tiene prometida su asistem 
cia el Emmo. y Rvdmo. señor 
Cardenal Arzobispo de Tarra-s 
gona, doctor don Benjamín de 
Arriba y Castro, de tan gra
tos recuerdos para todos ¡os fe* 
rrolanos, que oficiará en la M i 
sa de Pontiíical. que se cele-» 
brará en Mondohedo.. . 

O l l a s e x p r é s a p r e s i ó n 

Todas marcas y tamaños 

¿ASA SIGMA I T W O L 

Oísposicloaes 
de Marisa 

Se destina al Ramo de Máquinas 
ée Cartagena, al mecánico mayor 
de primera, don José Romero Tru-
jillo. 

—Idem al minador "Bolo", al 
del mismo empico, don Pedro A. Mo 
rales Martínez, y al primero don 
Ramón Cañavete Vázquez. 

—Idem al destructor "Almirante 
Miranda", al mecáioico segundo 
don Diego Gómez Domínguez. 

—Pasa destinado a las órdenes 
del Capitán General de Ferrol del 
Caudillo, el mecánico segundo don 
Ramón Alvarez Ramos. 

—Se dispone que en ía fecha 
que se expresa pase a situación 
de retirado, por edad, el mecánico 
mayor de primera don Salvador 
Rodríguez Benítez_. 

—Se concede licencia para con
traer matrimonio con la señorita, 
María de las Rlercedes de la To* 
rre Pérez, al capitán de Ingenieros 
de Armas Navales, don Femando 
Saliquet Lainez. 

—Idem con la. señorita, María 
del Rosario Fernández Ayuso, al 
comandante auditor don Francisco 
Javier de Uhagon y Maqua. 

—Se concede dos, meses de l i -
cencía para 'asuntos propios, al oa» 
pitán auditor don Francisco Mayor 
Bordes. 

—A petición propia se conesdo 
la baja en la Armada, al auxi» 
liar administrativo de la Maestra» 
za de la Armada, don José Sabín 
Casal. -

—Se promueve al empleo de co
ronel médico, al teniente coronel, 
don Gabriel Elorriaga Golf. 

E n c e r a d o r a s y a s p i r a d o r e s 

«Ja gran surtido, m 

CASA SISMA frS'iVi 

Como ya saben nuestros lec-t 
tores, corresponde este año ha-» 
cer la oftvíEda a nuestra Cor
poración Municipal. 

Quedan disponibles muy po-* 
ca s plazas, que están a disposi
ción de aquellos fieles, que así 
lo deseen, avisando a la Comi
sión . organivadora, en su dele** 
gatíón, en la Imprenta Mon-i 
tero. 

E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA- "El fotogénico"— 

Carecemos de censura. 
, CALLAO: "Confesión".—*Ga^ 

recemos de censura. 
JOFRE- "Un marido de ida 

y vuelta".—Carecemos de cen
sura. 

CAPITOL "Peter pan"— 1. 
Todos. 

RENA; "Mogambo".— 3. Ma
yores 

MADRID * PARIS: "El dia-
bio de las, aguas turbias".—2. 
Jóvenes 

CINEMA: "Lucha a mueirte", 
3. Mayores. 

C A P I T O L 
D I A D E M O D A B U T A C A , 4 PESETAS 

P E T E R P A N 
Un» maxa/vAlLcso film en el umis (M nuraca jamás. 

Constituye la más real cíe las fantasías o q n u á mejor la 
mátg ffawt ástica de las rea l i d atíes. 

: A Has a - 8 y 11 (Teleiada) 
Cofmipiemeiito; IMAGENES 

N A N A : G E M E L A S E N A P U R O S 

6,15 • 7,45 » 10.45 

Sigue triunfando la película más 
divertida de la temporada 

EL FOTOGENICO 
{Tolerada menores). 

La mayor interpretación de 

JOSE LUIS OZOBBS 
y 

LOLITA SEVILLA 
Compleaniento' 

TRIGOS i^PANOS'LESS 

6,30 - 8 B 11 

IJ SENSACIONAL BEESfURiENO!! 

C o n f e s i ó n 
fApta para todos los públicíwi 

gIDNEY CHAPLIN 
ANDREA DALTON 

¡Gempleta el programa i 
IMAGENES 691 < 

J0FRC 
HOV 

i Un estr^ni cinematográfloo 
sensacionali 

lUiPa pdícuia hecha para hacer 
olvidar! ' 

l i l i M i l i 
C o n 

EMMA PENELLA 
í^ERNANDO FERNAN GOMEZ 

, y 

FERNANDO REY 

Para mayores? 

jDos horas de risa contínual | 

Oomplemento; IMAGENES 

t l i 
U i ü M 

JNSORIPOION DE MATRTOTÍL 
LA OÍFICL^L PARA £ OJŜ L 

1958-1959 v u ^ a 
PLAZO; Del 1.» al 3Q & ^ 

tiempre de 1958 ^ 
^IMPRESOS; 'Serán facmta. 
dos en Conserjería, cubáertoa 
por los interesados y reinteera. 
tíos con píMiza de 3 pesetasf 

TIMBRES Además de lad&T 
topraso, una póliza de 3 v ¿£1 
móviles de 0.50. y d * ^ 

METALICO: 380 pesetas tí« 
matrícula para los cuatro pn-
meros cursos y 660 para los de 
quinto, sexto y Preuriiversita^ 
rio-Además^ 50 ó 75 pesetas 
respectivamente, <ie derechos de 
permanentías . 

Los heníficiawos de F&miila 
.numerosa <ie primera oatego-íai.-

^ a b o n a r á n el 50% de los timí 
bres y meíahco y copla compui, 
sada por la Alcaidía y rejnte^ 
grada con timbre de 1 peseta 
del carnet y tarjeta de benefw 
da rio. 

Todos los alumnos entregará» 
en el momento de verificar la 

inscripción en las Oficinas de 
este Centro, en horas de once 
a "una, además de los impresos 
timbre y metálico, ei l i b ro de 
Calificación escolar. 
NORMAS A OBSERVAR POR 

ALUMNOS DE LOS DISTIN^ 
TOS CUR SOS 

Los que dtseen matricuJa'rse 
para los cursos primero, segun
do y sexto, habrán de esperar a 
que sea publicada en el tablón 
de anuncios del Instituto la re» 
laoión de alumnos admitidos, 
verificandj entonces, caso de 
íigurar en la üsta, lá inserción. 

Iguaimenre L<abrán de atenefe 
se a la ralación de admitidos 
los de los cursos quinto y Prfcs 
universitario, ios cuales precisa
r án también efectuar el depó-

. ito para la obtención del Títun 
lo de Bachilier Elemental o 
Superior 

Los que layan de cursat!? 
tercero y cuarto pueden reali
zar sus inscripciones desde esta 
fecha. 

En relación con las normas^ 
que anteceden, se recuerda que 
el próximo día 10 de septiean-! 
bre finaliza el plazo para pre^» 
sentar solicitudes de admisión 
para enseñanza oficial de lo^ 
cursos primero segundo, quintoi 
sexto y Preuniversitario. 

Para los alumnos pendientes 
de junio este plazo será pro^ 
rrogado hasta el día siguiente, 
a aquél en que les sean entre
gados los libios escolares de la 
calificación de septiembre. 

El Perroi. del Caudillo, 1 de 
septiembre de 1058. — El Secrea 
tario, José Bravo Riesco. 

TIA ti 
M A Q U I N A R I A P A R A L A ES
C U E L A D E M A E S T R I A IN4 

D U S T R I A L 

R e g r e s ó de Asturias, c m su 
esposa, e i director de la Es-r 
cuela dq M a e s t r í a Industrial^ 
don Francisco López Carbaj 
l io , quien ha manilestado qu«? 
por i a Superioridad fué apro4 
bado u n presupuesto de rn'a^ 
de doscieaitas m i l pesetas, quq 
s e r á n destm^adas a adquir i r 
maquinar ia para aquel Cen
t ro . 

E L PROFESOR L A R R A L D ^ 

R e g r e s ó a Compostela,, desr 
pues de haber disfrutado lasi 
vacaciones, el profesor dosi 
J e s ú s Larraide, p á r t i c u l f e j ! 
amigo nuestro. 

E L C U A D R O A R T I S T I C O 
" L A S A L E " R E A N U D A - S U 

L A B O R 

E n fecha p r ó x i m a , reanuda-; 
r á su labor a r t í s t i c a el cua*: 
dro, " L a Salle", ensayando 
una famosa obra teatral , para 
ponerla en escena en u n tea-1 
t r o de esta ciudad. 

F I E S T A S E N S A N M A M E D 
D E FEREIROS 

Este a ñ o resultaron luc id í 
simos los festejos celebrados 
en honor de San R a m ó n . Pese 
a la inseguridad del t iempo y 
fina]i2ada la misa solemne, sa
lió la p roces ión haciendo el 
recorrido de costumbre. P o r t ó 
e l estandarte don J o a q u í n 
Quinoy G ó m e z . Los festejos; 
profanos fueron amenizados 
por la renombrada banda de 
m ú s i c a Juventud,, que t an 
acertadamente dirige D. Elias 
López. 

REPRESENTACION D E 
CABALLEROS MUTILADOS 
Se pone en conocimiento de to

dos los Caballeros Mut/iladoe de 
Guerra por la Patria, que se ha
cen efectivos les haberes corres
pondientes al pasado mes de 
agosto. 

S U B P A G A D U R I A M I L I T A R 
D E H A B E R E S 

S e p ó n e en conocimiento de 
todo e l personal m i i l t a r que 
cobran sus haberes por esta: 
Dependencia, que a p a r t i r del 
d í a 3 de los corrientes, se ha-" 
cen efectivos los haberes co
rrespondientes a l m e s d e 
agosto. 

A n u n c í e s e ea 
L A N O C H E 



R E F L 

ti-. CÚÍttUEO G A L L E G O 

El o t ro tíáa se queniaroa en Fearrol, m u c ñ o s fuegos a r t i l i -
^ iaies. tstallaaa'n ©fu eOl aire, a l i r i éndose como una sointei l ia 
•anniensa de color v iv ido y efiiueioi. Otros giratoan, casi a ras 
rie t i e r ra í so&re unos palos t l i v a d o s en el pavimento. T a m b i é n 

j ¿fuian e l b r i l lo y la a legr ía colorista de los íuqgos aé r eos . T a m -
ferien eran breves, de v i d a meditole en segundos. Casi COÍHO u n 
destello pofícroano en la, osciiridad. 

{Mo ftaíáa demasiada gente a la Hora en que comenzar on 
KJS cotietes a estallar en la noche. No s é — y éste es e l probile-
Jga ¡si porque Jla gente va d e s e n t e n d i é n d o s e de é s t a s cosas o 
LOJ j a raatón de que e i recinto, con ser grande, no lo era lo sun 
Kclenite. L a gente, s in erafeargo, s igu ió el desarrollo del regoc i j» 
L j n « m o c i ó n , casi d i r í a que suspenso. De vez en cuando, a l -
ápjaa diaba ua g r i t o de soipresa — ¿ p o r l a e m o t i v i ^ i d , incon-
fgaílj ie?—. Oe v^z en cuando, ios cohetes, con un resto de luego 

consuüiür , m í a n en ios te jadoi , en k)s jardines p r ó x i m o s , 
0piñwe las calles.,.; 

i0 No «6 q u i é n le d i jo a « n o en c*erta ocas ión , que la pa s ión 
par Jes fuegos de m t i í í c i o la so s t i ene» , sobre las d e m á s , dos 
«geiilfts en ©1 mundo: los chinos y nosotros. E l tema se piresta 
I ^ i A Hacer comentarlos. Lo dágo en p l u r a l E l que pTinier# 
gmge de h ^ h o e s t á apuntado en " L a realidad h i s t ó r i c a de Es-. 
-joafia"* í g m m m la p ó l v o r a i n ú t i l m e n t e es tan to de á r a b e s como, 
0(1 IQS cue t e s , ú e e spaño les . H a b r á que ú&ñe 3a r a z ó n a don 
lüinértco Cas%®. ¡Pero h a b r á que pensar, adamas de en la be« 
llega de ias ruedas c e n t e ü a n t e s y de los cohetes l u m í h o s o s que 

deshacen m l l uv ia de fuego ^erde o colorado, en lo inútól 
3e t o o » es ta 

L a p o í w r a , que vino, en de China, y se "estoenó»» 
m nwBÁm ipais, cuando los á r a b e s andaban p>r él coa una 
fue l la de paso, que no se ha borrado a ú n , l a p ó l v o r a , d e c í a , 
l^arece que t iene u n destino p r á c l l c o ; a veces, crudi y destruc
tor. La piea-ra o la eaqplosáón que abre u n hueco o I b e r a , por 
^jempto» a mna cantera de su carga p é t r e a , parecen las másio-
aes q^e ^ hombre le ha buscado a la p ó l v o r a , l l ámese a s ú © 
flifásei^ «aaao N o b á , m t r o ^ t c a ^ i i a , d i n a m i t a o como se quie
ra, Só*©, en verdad, con m á s e m p e ñ o que otros bombres, eü 
'jespafitot l a puso a l servicio de sus a l eg r í a s , para su paacer^ p a r a 
@&r i n á t í i juego de sus noches de verbena. 

Los ¡ c o h e t e m n inú t i l es . Son t a n poco p r á c t i c o s y es tá^* 
¡tan í u e r a de este t iempo, como l a poes ía , que es uno « e los 
gueáiacieTesi humanos m á s ^comprendidos y dejados de la nor-
m a M a d de las cosas. Pero hacer d é Ja p ó l v o r a u n juego de 
faces y de color, una p a s i ó n desbordante de fuego que se ru.npe 

consume en s i misjno, para incendiar el pa i s a^ coa l a p i a -
ara fugaz de l color que en aquel segundo estalla, esta a l e g r í a 

W-csta í a m i i í d a d , t a m b i é n - - - nadie como los españo les l a sienten, 
i «Juáza haya a q u í muchos motivos para pensar sobre n ú e s -
| r o cafácfceí. ¥ hasta se p o d r í a , si alguien pudiera y quisiera 
Intentar f t ensayo, p a r t i r de a q u í para qae n í u c h o j aspectos 

!
e nhestra l^os incras ia se i l umina ran . Contraponer, yerb i -
racia, ese M a n p r á c t i c o , ese anhelo ctvUázador, que conmueve 
1 mundo, esa p r e o c u p a c i ó n por los avances de l a t écn ica , p o r 

dar a la t é c n i c a u n valor casi supremo, contraponerlo todo a 
la e í in i e ra l ao t l i ádad de aa cohete estallaado ea la « o c h e . L a 
gnatittdad de l a e x p l o s l ó a . L a belleza de esa e x p l o s l ó a ; acaso 
jnas bella^ para nosotros, precisamente por ser i n ú t i l 

i0 

a s detalles 
alsif icaáores3 des 

la Po l i c ía en e 
SAN SEBASTIAN, - 2, Eft 

stis i n v e s t í ciones ac>bre lo fal
sificación de billetes del Hipódro-
IT o de Lasarte, la Felicia ba pro» 
cfdido a la detención de Antonio 
Tapia Aguirregavir^a,, de 45 años, 
casado, de piofesión r ^ r e f « n t a n -
te; y a Vicente Berasarte Iturba, 
de 32, contáole, k>s cuales se han 
ceníesado autores de las íalsifi-
c aciones. Los agentes de la Po
licía descubrieron en la calle de 
jfimara, la imprenta clandestina, 
propiedad de Antós io Tapia, en la 
que fué, hallada usa máquina de 
imprimir minerva "Boston", plan-

. 1 

El i i i 
1 

i l i l 

sobre 
ertos po 

orno 
e L a s a r t e 

chotas, clichés, tinta y billetaje 
falso. Asimlsaao,. ha sido detenido 
el portero del Hipódromo; Félix 
Díaz" Rodrigó, -de 49 años, que 
estaba encargadó de las labores 
de impresión y en ^trecha la
bor con los íalsificadores. 

Se calcula C-üe en los diez años 
que llevaban actuando los íaisi-
f)cadóres deíraudarMi al Hipód?o-
mo de Lasarte por valor de dos 
níSSones de'pesetas. La Pcücía si
gue invesügacdo para ver si ios 
oetenMos ha a extendido sus tra
bajos a otras ciudades de Espa
ña.—-Alfil, 

aza r es e o 
ueva e a r u n 

• vuelos de pago diferido increnientafl e 
iurísmo norteamericano 

MUEVA YORK. (Crónica es-
isectel paia ICE per Jesús IU-
^a!g€»^— Por primera vez t u 
la' historia del puerto de Nut^ 
va Vork, ios viaje$ ai extr?u -
jero por vía a^rea superar oa 
l i ^ viajes al extranjero por vú» 
juarttiiaa. 

El Sr. Robert \V. IM!!, Ad-
«tínístrador de Aduanas, ha re-, 
í^pllado estadísticas que mua<v-
tsan que 1.353.703 pasajerc* url-
llzaroa ios vutlos intexaactona-

les tanto en viajes áe ida 
mo de regreso. Algo más <Sm 
433.2U0 persona» v<áaron entru 
Nueva York y ciudades cana-' 

41 cuses. Sin embargo, menos del 
uitífóa de pssajerss —©33^1 
l»aía ser exactas-— lísgrarou o 
«alíer<Mi utilizando los barros, 

las cifras d»i Im viajes ** ' 
reot latero acionale* en el «}• 
timo afto laduyen Iss s9iMa# 
e Ingresos entre esta ciudad y 
Méjico, Poerrto JEtíc©. ciudad"» 

i i i i m t u n u t i t s i n i i i i i t t n i i i M n t t i t i i i t i i i i t u i i t i i i i i i u i i i i i i i i i i i i i i n i i i n i m 

i Descubriendo al Descubridor i 

LUGO, 2. — Los Jóvenes de V i 
vero, José Ramón Caaoisa y Car
io^ Castellani, pescaron, entre Ca~, 
rrizo y la Estaca de Vares, una 
gigantesca co3Vina que pesaba 4? 
hilos y media cerca de dos rae-
Iros. La captura se realizó u t i l i 
zando el arte de ia pesca sub

marina, y la bfízaña tiene tanto 
m á s mérito por cuanto él lugar 
en que fué pescada es uno de los 
más peligrosp: de la cosía.—Alfil. 

BAL COI 
rescatar los Santos Lunares 

P o r E M I L I O M A R I N 

m 

m 
Sa el uto «uniré de esta 

í 

UN GíJ&m tti&úhiá» por dos 
dkaitificos se etevé a 23.000 in«-
Iros de iritaaa Henmdo 10.000 fa-
«ectos -nniOArs^ ino9n«l*os, uht-
fas f m&m&*' -«ritoerfar ^(9» 
«íwtos á» im s ap» Gósmakm m 
htt im wmteeifpim l^re^aria», 

• *•»•*"• 
-SE V E ^ E ^ I como pa» mapa* 

fías ^ara wftociinltóuto f 
lo de im fiítüiros viajeros a nues
tro swtéüte, 

* * • • * . 
VEMB&OS W T O M O V M -

t m é w & t m m **» eodMw de 
mmmmm «a Etea*»e«»»o« pur» 
ver «4 incendio M>a« a apa* 
tar f 'es&eem mam» de la 
^tofei per «fosireesiéa de la cfr-

m * ir*c» fu»» ttopooer 

• •. * 
m m m í t m ® de Delware 

lia in#««8lo « los «odies el «so 
% :&»em é* -«aiíieHla" &>* 
luminosas en ia oscuridad. 

»•••», • 
t m Ú&Mmm paraWstade des-

db ta «Mora «feaíó, «¡oe ééA» pwe» 
de mdar en «na silla d« ruedas 
ba sido «teíenád© por Intustíur 
atraca» a omt S»y««, La Polkfc» 
se pregunta «OHK» el ImSt&o pen
saba Siuif. 

UNA WmM&CBA de Texas 
•stá espwaad» frente « la Casa 
Blanca ^pie tí ímádente Eisenho-
i m h dwatíva l a ' llave de ua 
«sodado mu «3 ÎH? ba cerrado 
«na cadena de títoco Míos de pe* 
m que lia puesto a! cuello. La 
«Hidtodha ba esofba «ü Presádea-
i« que m m ^uftari la cadena 
te^i pttedk habladle solire 
Wi» redtoKKüá» iat^Ne^da pe* 
% saad«! «cerca d i oda fi«ca de 

t X M A M N A ha MvHde a la 
«oaja Mst$ Afulaas, ^ o ü m m 
de tom Oaive^dad» a SH»* twsm 
la barrera de) Mmldo en uno de 
«os a^o«e« de reacción, t a mon
ja tiene & grado * doctwa «» 
cin^ia «Sedrónica y ya ha pilota-
de aviones de reacción., 

tEN MUCHACHO de catorce 
«ños qne «tunca baMa inoutado 
«a m miéo, mOté «n d aer^ue*"' 
*» 'd» ^eaver, m metiio m 
aparato y éespes^. Voló dteasate 
^ea «obuilog asafes de caer. Ha 
««diado t m wa, braw» ico^ f t6" 

V a a tener lugar en Bruse
las toante les d í a s U aa %1 
úe este m e i ej m C w g r s s o 
M u n d i a l de Card i t l Jg ia . 

Siginíiíica u n moinento ount-
b i e de jla. C a r d M o g i a , que 

actoMnien^e «itüiza todos los 
progresos c ien t í t i cos para l o 
grar e i gxan avance en l a t é c 
nica de e ^ f o r a c i é n en ja 
c i rugia cardiaca. 

Haber podMo llegar a oipe* 
r ar con e l coraísón abierto 
supone u n graai progreso en 
la anestésia^ en los medios 
físicos p a i a e í equi l ib r io de 
presiones^ y « i conocimien'to 
de é s t a s pon mcctíacSones d i 
rectas i n t í a c a r d i a c a s . M^s ex
t raord inar io es t o d a v í a soáfte-
n é t l a c i r c u i c i ó n en ci rcui t© 
eae tmeorpé reo mediante e l co-
r a x ó n y é i p u l m ó n a r t l l i c l a í , y 
detener é l funcionamiento áiei 
c o r a z ó n hiuraano durante sie-

minutos en que permane
ce abierto. E s t á convergeaticía 
d e t f á b a j o s especializados 
puestos a l servicio de u n ob-
Jétivn bien definido es l a ca
r a c t e r í s t i c a mas destacada del 
mayor esfuerzo de ia ciencia 
m é d i c a en e i siglo. Teniendo 
en c u e n í a que las entermeda-
des del c o r a z ó n van en ©1 p r i 
mer puesto de las e s t ad í s t i c a s 
de inorb^l^tad, l iey en todos 
los pa í ses se organiza y se 
hace la c i rug ía cardiaca d é 
atver^is lesiones c o n ^ é n l t a s y 
adquiridas. 

Pero para recorrer este bre-
vmmo camino de tres centi-
n i © í r ^ en Jiuea recta y l le
gar a l c o r a z ó n abierto i iubo 
necesidaid de grandes avan
ces físicós, bioaógicos y m é 
dicos especiales y emplear 
m á s de 2.400 aftosf que abar
ca i a historia ^e l a medicina, 

m primeor Congre&o M u n 
d ia l (te Ca rd ioK^ ia se ce l eb ró 
m . P a r í s m septSefflibre ele 
Í * i 9 ; sel afegundo se cetetoró en 
Waáh in# t©n en 1954 y «1 t e t -

se 
cero s e r á t i que tenda-a lugar 
en Bruselas, 

Todas las grandes persona
lidades de t a Ca rd io log ía m u n 
d i a l a c u d i r á n a l Congreso y 
í i g u r a n en e l programa ©n 
conferencia^ simposium, dis
cusiones en mesa redonda y 
comunicaciones. 

H a b r á conffeíencias c l ín icas , 
proyecciones dneniatograt icas, 

/ exhibiciones c ien t í f icas y ex
pos ic ión de tirabajos« e X b i M -
ciones t é c n i c a s y e % o ^ c i ó n 
de lodos los aparatos modter-
nos ú e e x p l o r a c i ó n y q u i r ú r -

P o r l a trascendencia del 
Congreso, h a n aportado s u 
ayuda e c o n ó m i c a p a r a nevar
lo a cabo davetsas entidades 
proiectoras c o m ó son: e l Go
bierno de Bélg ica y grandes 
empresas tlnancieras de esa 
n a c i ó n , las oiga^tizaclones .in
ternacionales de ciencias m é -
•dilcas y U O r g a n i s ^ e í o a M u n -
d i a l de l a S a l u d y de l a 
V . N , E. C, O. 

E n t r e ios nunte ros í s iu ios 
ca rd ió logos qtie pronunciar á n 
conierencias o h a r á n exh ib i 
ciones c ient i í jeas en e l Con
greso l i g a r a n : Brocfc (Lora-
díKs) , Crafford (Estocolrao), 
Gross (Boston), Bubost (Pa
rís)' , Heám 4 ñ Balsac ( P a r í s ) , 
Bai iey (E i l ade i í i a ) , Brousset 
(Burdeos), Dubois {Bruselas), 
Sot l i P a l l a r é s y C h á v e z ( M é 

j i c o ) , K a t z y Holzman ( Z u -
r k h ) , W h i t e ( B o s t ó n ) , Gllbe^t , 
Tr ias de Bes y Mar to re l l (Bar
celona) , S ch a e ff e r (Heidel-
berg) , C id dos Santos y Cox-
detr© (Lisboa) y muchas otras. 

E n e l I I I Congreso M u n d i a l 
se h a r á una revis ión de toda 
3a Cardiologia hasta e l mo
mento actual en l o que hace 
% exploraciones y t ra tamien
tos méd ico y q u i r ú r g i c o y su
p o n d r á una gran i l u s t r a c i ó n 
pa ra todas las naciones que 

r á p i d a m e n t e « s t á n organizando 
l i s servicios card io lógicos . 

CWQ que no es m u y co
nocido d proyecto de Co lón 
de rascatar ios Santos L u 
gares y ée me ha ocurr ido 
escribir una glosa breve so
bre e l mismo pensando que 
mis aporcaciones "de pr ime
r a mano" puedan resultar 
interesantrés . Los l ibros ha
cen una mera a lu s ión a es
to, poca cesa: Kefieren de, 
pasaua que Co lón buscó d i 
nero y hombres o que solici
t ó la ayuda real pa ra Mevair 
adeiani íe t a l itíea. 

Es casi lógico este des
d é n de los hiscoriadoxes; i a 
His tor ia se teje con hechos' 
con realizaciones. 
* Sin embargo l i quimera 
puede darnos iiuz para que 
entendamos mejor de una 
de las personalidades m á s 
e x i r a ñ a s de la humanidad, 

A m i me sirve de fuente 
i n fo rma t iva u n viejo ima-
nuscrito, que paseo. Recoge 
é s t e dos cartas del A l m i r a n 
t e y u n a que atl mismo áe 
escribe e l Padre l>. Fray 
¡Gaspar G o r r i d o , moi i je «te 
l a Car tu ja de Sevilla. (Vfce-
ne as í encajado ^ Don eií 
e l aludido manuscr i to) . 

Las tres « a r t a s se ocupan 
de ese tema, que estimo .po
co manoseado. 

E s t á n encabezados estos es
critos por una nota de Bar
t o l o m é J o s é Gal la rdo de 8 
de A b r i l de —que t a m -
M é n copia m i copista,— e n 
donde se adv iene q u é los 
originales, nmy deteriora
dos, -se custodian en la H j -
t l aHeca Colombina, que co* 
m o es sabido se f o r m ó con 
i a r i ca co lscc ión d é l ibros 
y papetes que u n d í a 1^0 
a l a iglesia catedral de Se-
v i l l a D o n Fernando Co ló% 
h i j o del A l m i r a n t e . 

E l copista Ult imo, a l ó 
n imo, « i mi©, e l que hizo 
estos escritos que a l a pos* 
t r e pairaron en mis manos, 
advierte que Navarrete no 
las conoció . Este N a v a r r e t é 
es F e r n á n d e z Nayairete , l a 
moso compiilador de viajes. 
Esto es bastante para su
poner que estas carias sean 
poco conocidas. L a lec tura 
de los viejos documentos na* 
es tarea f ácü . 

Se ha fantaseado no po* 
r - vo sobre la posibil idad de 

que Colón conociera previa
mente dáteos concretos d e l 
camino que h a b í a n ae se
gu i r l á s carabelas. 

ITo encuentro q u é , coma 
d i ^ f Washington I r v i n g , ' i á 
A l m i r a n t e , se c r e y ó ins t ru
mento del cielo, escogido en
t re ios hombres y las ge-
affierascaonefs'* y 4'suponia ha
ber visto sus desoubrimien* 
tos p r e d í c l u ^ en las sagra
das ¡escritiiiras y anunciados 
en las mís t i cas reevlaciojtes 
de I m Santos Padres". 

Las mismas c t rcuns í íau-
cias debieron preceder a l 
descuíbr imiento de A m é r i c a 
que las que se dan en su 
s u e ñ o d t l iberar de inf le le i 
e l Monto SSón y J e r u s a l é n í 
Ic» Santos Lugares, l a San»* 
i a Ca^a, como é l los. IIanua. 

Co lón e n v í a desde G r a 
nada a l padre Gorr ic lo , e l 
13 de septiembre de 150^ 
u n a serie de 4<propheciasJ' 
y dichos y autoridadss t o 
cantes a ̂  caso para que é l 
las prosiga y comteiiW. Eran 
trozos de l a B I M i a y de los 
Santos Padres, textos que 
Colón conoce bastante. F n 

§ 

¿ C R I S T O B A L C O L O Í Í 

ellos cuenfei haber encon
t r a d o siempre l i l e y detor-
tminación que sus empresas 
aiecesitaron. / 

A los Reyes Ca tó l i cos les 
" Y o d i j e que d i r í a l a 

r a z ó n que tongo de la res-
t a tuc ión de 3a Santa Casa 
a l a Santa Iglesia". "Soaa-
mente me atengo a la, San
t a y Sacra Escri tura, y a 
algunas personas santas que 
por r eve lac ión d iv ina han 
dicho algo de esto*'. 

Entre las letras de l a B i 
l l a encuentra Co lón su v í -
Ifor sobrehumano. En esta 
car ta confiesa que l a l u m -
hre que lo l levó a las I n 
dias es t an to del Esp í r i t u 
Saaito como de él . 

Era d i A l m i r a n t e h o m 
bre de amplias lecturas. E l 
S e ñ o r io hizo " a b ó n d o s o de 
(mar iner ía , (de muy peque* 
ñ a edad e n t r é en la mar n a 
vegando) le d i ó de a e r o l o 
g í a lo que abastaba y a n s í 
de Geoanetria y ATitmé#ca,* 
Pe to a m á s de esto dice ' 'ha
ber puesto estudio en escri
turas , cosmogra f í a , h is to
rias,, coarónicas y fi losofías 
y otras artos a que me a b r i ó 
Nuestro S e ñ o r e l entondá-
miento" . 

Colón es u n hombre extra* 
ñ o y de difícil c a t a logac ión . 
T a n pron to da muestras de 
s a b i d u r í a como de Ignoran
cia, de humi ldad como de 
soberbia. 

Se observa, en él t ina 
mezcla de profundos sentfi-
tnientos religiosos y de su
persticiones. Todo l o salva 
q u i z á s esa estrella de supe» 
rioridad, de s e ñ o r í o , que lle^ 
v a consigo. I r v i n g viene a 
decir que los raattees pue r i -

de m s cgtí n l o n ^ y cree n 

cias n a c e » t a m b i é n en la 
fuente de su r e s o i u d ó n y 
seguridad avasalladoras, y 
estas virtudes, estas cualida
des mejor dicho, lo t ifien 
todo de sublimidad, ^ 

Colon se lamenta de 1* 
ac t i tud de los sabios fren.e 
a él y cita a S, Mateo para 
explicar á los C r i s t í a n M -
mos y muy altos Principes, 
que el S é ñ o r quiso tener se
cretas muchas cosas a los 
sabios y r e v e l á i s ^ a s a los 
inocentes. 

"De la impresa de las Y n -
dias no me a p r o v e c h é r a z ó n , 
n i m a t e m á t i c a n i mapas 
mundos, llanameuitie se cum
pl ió io que d i j o I s a í a s " . 

Hace cuenta a ios Reyes 
de que l a t í a n para acabarse 
e l mundo 155 a ñ o s , pa ra l o 
que par te de l a base del rey 
D , Alonso, que da por t rans
curridos desde l a C r e a c i ó n 
hasta Jesucristo 5343 a ñ o s 
y 318 d í a s . 

L a cuenta jusiía son 'T.OOO 
a ñ o s para e l " a c a b ó s e " . 

Este plazo t a n breve, l a 
necesidad de preparar o fa -
ci8áíar e l cumpl imle ín to de 
ciertas profecias antes de l 
acabamiento de todo, servia 
a Colón de acicate. 

S u prisa, su dec is ión , cho
ca ron cqn l a i n c o m p r e n s i ó n 
de los doctos. E l lo deb ió p r o 
duci r le a lguna rabieta, Pe
r o a ios Reyes no hay sino 
mostrarse templados. 

" E n m i t iempo yo he vis-1 
t o a l l é a n o s que d a n cuenta 
del cielo y de las estrellas 
y d e l curso deiias mejor que 
otros que gastaron d inero 
en eho**. 

E l Co lón real , de carne 
y hueso, e ra q u i z á s d i s t i n 
to de como l o hesmos fo r 
jado. Por es^os esc ritos Co
l ó n fué a las Indias en alats 
de la fe. E r a u n i luminado . 

E l padre Gor r i c lo con
testa, a sU carta y a s u en
v i ó del l i b ro ds las prole-
cías , e l 33 de Marzo de 1502 
y hace votos porque vayan 
adelante los santos deseos 
de aquel hombre singular , 
de aquel ser que sabe decir 
con u n c i ó n y gravedad: " N o 
deba nadie de temer a to? 
m a r cualquiera impresa en 
hombre de nuestro Salvador 
« leudo j u s t á " . 

¡ F o r m i d a b l e fe! Co lón 
era capaz de realizar sus 
p r o p u e s t a » . Luego otras, 
atenciones y los quebrantos 
físicos ias acallaron. E l cuar 
to v i á j e e m p e z ó e i 9 de M a 
yo del miáMno a ñ o de 1502. 

Se encuentra e n estas 
cartas e l e^pirijíu Indobte-
gabie del Almirante^ 

Dice l i Htistoria que de
s is t ió p ron to de sus proyec
tos sobre Paiestlna. Posible
mente e s t é equivocada l a 

JHJ&torla. C r i s t ó b a l C c l á n no 
des is t ió de nada. Sus planes 
una vez maduros y comple
tos no naufragaban. Quizá 
p o r eso miismo no se h u n -

' dieran las t res carabeas. 
"San Pedro cuando sal

i ó en l a mar "a ndubo" so
bre ella ea cuanto l a to 

fué fh toe" . 

del Ca.rll»@ y América &ú Sur, 
D'a íacior pracipsl en el In-

cremeato de los viajes aécé&s 
latexeacloaales puMe mc<m* 
tram? mi aquellos temas qm 
se han hecho muy conoddosi 
"Coaoaca CtwdaAs Extras $im 
Fagar Extra ' , v "Vuele Ahora 
Pagee Después". } 

Bajo el primero db .Ios pl»« 
Ees jnencionadt», las viajeríí^ 
pueclea comprar un pasaje é» 
Nueva Yorfe a Copenhague, por 
ejemplo, y sla gasto extra vesf 
París, «orna y otras atraeclaaef 
turísticas en el continente eu
ropeo. !f 

Ei segunao pian es una agapr 
taclóa cíe la antigua Idea de 
los pagos a plazos. 

El locremento de itis viaje* 
aéreos y matitimos por el puer
to, de Nueva York fué de UÍA 
15 por ciento con respecto » 
1936? es decir un aumento d» 
313^7? en tí! número total de 
pasajeros. 

Por lo que se refiere a im 
que utilizaron la vía aérea l a -
ternacicmal, ia estadística seña
la que en 1957 hubo 308.2;»! 
pasajeros más que' en 1956; 
también 110.395 vlajerx>s adici<»» 
nales casadlecseg utilizaron la 
vía a é r e a En cambio hubo 
5.015 pasajeros menos por la 
vía marítima. 

La Aduana registró un l«-
gríso ds 353 4&3,74S dólares pr»-
\ entente de fuentes marítimas 
y 32.563.224 dólares de los ae-
ríípuertos iaternaclonaies de 1* 
dudad. s 

los pasajeics y las nsercan-
cías que hirieron posible fes a«« 
terlomes recaudaciones se ma-
víllzaroa en 18.293 barcos y 
45.475 aviones. El movimiento 
marítimo v fcéieo representó un 
aiuaento de 1.016 saMdas o a 
atraques v 7.350 vuelos. 

[ l i i i t t a l t i i i 
ilifliliil 6 Sil 

lili 
SALZBURGO (Austria^. 2. — S 

Congreso de la Untón Interoacionai 
de Seguros Marítimos será inaugu
rado hoy en esta capital. 

Asistirán al Congreso 450 dele
gados que íepreseataa a cosaspañías 
de ssguros d« 31 paí^s, ente ello» 
España.—Efe. 

m m . 

wm i 

{ l i l i f i l I H H I I i i l i i l i i i l U i i f t l i n i l l i U l l i l l M i l H I f i f l f l i i i l i l l U i l l I t l I i t l l l i l i i l ^ 

/ LUGO, 8,— El ministerio de m u 
cacióa Macional, a la vista det 
j*}an de oriStrúcciones esecHres 
redactado pene la Junta PIWÍQ-* 
c.ial lucfen^ ha decidido aümen--
tar la snfeveíicióa Que en el prU 
mer smest^* del uño habia coa-
ceúiQo a Lugo, en cerca de cinco 
rniliones de pesetas más, Jas cua
les ampararán cerca de doce mí-
lH>nes de pesetas de obra, ya Que 
la diferencia corre a cargo de l a 
provincia. Con esta nueva subven 
ción podrá ccmplelarse en su teí* 
lidad el indicado pian.—Cifm. 

Sociedad 
' P E T I C I O N D S M A N O 

FOT D . 3O&Q Pumar Capei-
m Y sm<MdL Y I ^ r a su M j » 
el méáicócloin Enr ique , fué pe
dida a d o n T o m á s ' G a r c í a 
Berdiates y seaora, m m í a 
ciudad, la m a ñ o de su e n c á k -
tadora M j a Olga Cristina. E n 
tre los novios se cruzaron ios 
regatos d e r igor , habiendo 
quedado concertada la Cere
mon ia de la boda para fecha 
p r ó x i m a , 

N A T A L ! C I O 
En ol Sanatorio de Nuestra S&t 

ñora de la Est)eranza, lia dado ® 
luz una preciíBa niña, primer tei-
to del matrüncailo^ la espessa úel 
abogado don José Lado París, ella 
C huca Femfedéz, 

Se le imporieirfe los nombres de 
liosa Mary. 4 
• Por tal acontecimiento, tanto 
los padres como ios abuelos de la 
ruña, están recibiendo inaumera-
mss lelícltaeioneís. , ,¿ 

m m * 1 * m 4 a i 
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I N G L A T E R R A 
f i o h e c h o e s t a l l a r u n 
i n g e n i o n u c l e a r e n 
l a s i s l a s C h r i s t n i a s 
Se cree s e trata efe una 

bomba efe hidrógeno 
- LONDRES; 2. .—• Gran Breta
ña ha h'Gcho ©5131133: vm ingenio 

| ¡nuclear a gran altura sobre las 
i Ja!as de Cbristma en el Pací-r 

íleo, según anunda el Mnistc-
. r ic de' Abastecimáeintos Indus-
; tríales. El ingenio en cuestión 
; etra. según e) Ministerio, de los 
| calificados c^mo. ingenios de al-; 
' to rendimiento—Efe 
SE SUPONE QUE LA EXPLO
SION FUE LA DE UNA BOM

BA DE ÍÍIDROGÉNO 
i LONDRES, 2. ^- El anuncio 

del Ministerio de Abasíecimien-
; to,3 industriales en el que se 
/ informa de Ja e c l o s i ó n de un 

/ ingenio nn«?jear en la isla dé. 

Ciiriíímas dice: "El. ministro de 
Abastecknkntos I n dus tria les; 
Aubrey Jones, ha recibido.un 
informe del. mariscal dei Aire, 
Grandy, co-iuendante en jefe de 
las fuerzas conjuntas con base 
en k isla ó o Christmas, deque 
un ingenio nuclear de alto ren
dimiento hxi sido heclJo estallar 
con éxito, a gran altura sobre 
ei Pacifico central". 

'La primera prueba de esta 
serie fué la de una pequeña 
bomba atómica. Aunque el M i 
nisterio no especificó, se cree 
que la explosión de hoy ha si
do de una b -mba de hidn^eno. 
Efe 

e r a i 
i 

Un avión se estrelló 
contra un grupo de casas, 
en un suburbio londinense 
Siete persrnas resultaron muertas 

Cayó ai Pacífico un aparato 
con 18 personas a bordo 

Ba a oe V 

en a e 
MIERCOLES, 2 SEPTIEMHHE m 

LONDRES, 2.— (Urgen
te).— Un avión Vickers Vi-
king, perteneciente a las Lí
neas Aéreas independientes, . 
se estrelló esta mañana con
tra un grupo de casas en el 
suburbio londinense de Sout-
hall. A consecuencia del vio
lentísimo choque, que des

truyó totalmente tres casas y 
produjo daños considerables., 
en otras tres, siete personas 

una nueva 
Bu el pasado mes de agosto, fueron juzgadas más de un 
centenar de personas acusadas de "crífflenes'contra ei Estado'' 
y einte de ellas, condenad as a ia ú I tima pena 

' VIENA, 2.— Una nueva oU de terror se registra en Rumania/comparable e M 
so superior a la registrada durante la depuración de la ministro de Asuntos Exteriores Ana 
Pauker, hace seis años, según'luafornies fidedignos recibidos en esta capital. 

Se señala que más de cien personas han sido juagadas en el pasado mes de agesto, 
por supuestos "crímenes contra el Estado" y por supuestas "tendencias añti-revoluciottaria^*. 

De las cien personas juz- denados a diez años de cár-
gadas, unas veinte fueron 
condenadas a muerte. El res
to recibió condenas que se 
elevan hasta los veinticiñeó 
años de cárcel. 

Refugiados llegados a Vie-
na dicen quecos médico^ y 
abogados son los más afecta
dos por la nueva depuración. 

Quince abogados y médi
cos fueron juzgados en Buca-
rest por "sabotear la econo
mía del país". Fueron con-

cel. 
Dbs de los actores más des

tacados de Rumaniaj Vásiliu 
Burlic y Cazaban Belgian,' 
fueron destituidos del parti
do comunista y acusados pú
blicamente de, ser "enemigos 
de la clase obrera". 

En Gluj, cincuenta y siete 
personas, en su mayoría miem 
bros de la minorígi húngara, 
fueron^ juzgadas en secreto' y 
acusadas de llevar acabo "ac
tividades anti-estatales".—Efe 

L A B A C U L L A 
Aeropueito Central de Galicia 

MOVIMIENTO DE AVIONES 

A Y E R 
Avtón Bristol -170 de AVIACO 

de Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, a las 14'55, con 43 pa-
«sjeros. 

Salió, a las 16'20, con 27. 
AVióJV Douglas D C - 4 de IBE

RIA, efe Madrid, a las Í7'30, coa 
23-pasajeros. 

Salió, a-las IS'SO, con 72. 
PREVISTOS PARA HOY 

Avión Doblas D C - 4 do IBE

RIA, de Madrid, a las m d . 
Sale, a las' lS'lO. ' » 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Avión Bristol -170 de AVIACO 

oe Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, a las 24'30. 

Sale, a las 15'30^a los mismos 
sitios. 

Avión Douglas D C - 4 de IBE
RIA, de Madrid, a las 17'20. 

Sale, para Madrid, a las 18-10. 
AUTOBUSES 

AVIACO; A la* 14'15. 
IBERIA: A las 17*00. 

Sanatorio de reposo SARTA T£R£SA 
V I L L A S O L E D A D 

PARA ENFERMOS NERVIOSOS Y MENf ALES 
Avenkia del Geueralísiuio, «4. — I>iéfono 2443. EL F E R R O L 
(Sran Chalet rodeado de extensos parque» y tardine* Campo 
de lenniS' Aplicación de todos ic c tratamientos de enfermo* y-et* 
viosos y mentales tanto clástcos como moderno». 

Uireclon Dr. O 1 ERO V A LC A K C £ L 
Jefe de te Clínica de Neurología y Psiqulatrte del Hospital de 

Marina. 
Diplomado po( oposkión «o fcha* «epetíaSdadc* de Sanidad 

étt la Armada y Sanidad MUJtar, . 
Conmlt» eo el mismo edificto de 12'3tt a VW-

la Presidencia 
de Chile 

S A N T I A G O D E C H I L E , 2. 
M á s de u n m i l l ó n y medio de, 
p e r s o n á s inscritas en los coie-
gios electorales d e s i g n a r á n el, 
p r ó x i m o jueves al hombre que 
o c u p a r á la presidencia del 
p a í s desde e l 3 de noviembre 
de este a ñ o basta el d é 1964. 

Los tres principales candi
datos son: e l senador Jorge 
Alesandr i ; e í t a m b i é n sena
dor, Luis Bossay Leiva, y el 
diputado An ton io Zamorano. 
Efe. 
ARROJADO ACIDO SULFURICO 

CONTRA UN SENADOR 
CHILENO 

SATTIAGO DE CHILE, 2.— Du 
rí-nte la campaña electoral de las 
ejecciones presidenciales que se 
celebrarán el próximo "jueves se 
han registrado algunos inciden
tes. Los más importantes fueron 
e l ' atentado sufrido por el sena-
oor Jorge Alcssandri Rodríguez en 
la ciudad de Ósorno, donde le fué 
arrojada una botella de ácido sul-
íurieo^ sin isue alcanzaran más 
que algunas gotas ei rostro y la 
nuca del senador.—Efe. 

resultaron muertas, según iií-
dican las primeras informa
ciones. No obstante, la poli
cía ha declarado que se cree 
que el número de víctimas 
sea bastante más elevado. 

Ĵ ntre las personas que se 
sabe han perdido la vida se 
encuentra una madre con un. 
niño Yecién nacido otro pe-
queñuelo y los tres miembros 
de la tripulación del aparato. 

El choque fué de una gian 
aparatosidad. El- avión, "pro
bablemente debido a una ave
ría en los motores, ŝe preci
pitó contra las casas, incen
diándose al chocar contra 
ellas. La gasolina del depó
sito incendiada provocó tin 
incendio que se propagó rá
pidamente al prenderse el 
gas que escapaba por la prin
cipal tubería de suministro, 
rota a consecuencia del im
pacto. 

Servicios contra incendios y* de 
socorre» del cercano aet-opuerto 
rte Londres, ambulancias de la po-
l'cia y' equipos de. bomberos fue
ron enviados inmediatamente al 
lugar de la catástrofe que presén 
tába un aspecto desbladór, A las 
&;00 de lá mañana, una ñora des 
püés de liabene producido f' ac-
cícente, los bomberos y equipos 
de rescate continuaban luchan
do contra el siniestro, sin que se 
pudiera decir el número exacto de 
víctimas. 

'"Algunos cuerpos han sido ex
traídos de los escombros, mien
tras que cierto número de heri
dos han sido trarsportados al hos
pital del Rey Eduardo'V declaró 
poco después el jefe de la brigada 
de bomberas de Middlesex. "No co 
conocemos el número exacto de vic 
timas", añadió^ 

El choque se produjo exactamente 
a las 8.00 de 1̂  mañana (hora es
pañola), cuando muchos de los resi
dentes en su zona afectada se dis
ponían a marchar a sus trabajos. 
El pánico en los primeros momentos 
fue grande y se vi6 aumentado por 
el hecho de que algunos escombros 
llameantes fueron proyectados hacia 
otros tejados adyacentes, iniciando 
se otros icendios. Al mismo tiempo 
los escapes de gas de las cañerías 
cortadas producían sordas explosio
nes que dificultaba nías operacio
nes de salvamento, hasta el momen
to en que el fluido de gas pudo ser 
cortardo. 

UN *HECHO HEROICO 
LONDRES, 2 — En el acciden-

te do aviación ocurrido en Sout-
líall se produjo un hecho heroico, 
do fuerte sabor humano. Albert. 
parkert, de 68 años y residente 
cerca del lugar donde se produjo 
la catástrofe, ha relatado eí he
roico rescate realizado por el n i 
ño de, 14 años, Brian Gibblns, de 
su hermanito de 4 años, Tominy. 
"-Cuando conseguí llegar corrien
do a la casa de Gibbins; v i - a 
Brian aparecer en la ventana de. 
su dormitorio, que, al parecer, se 
tallaba envut.-lto en llamas. Hizo 
ínteheión de saltar por la venta
na, pero cambió dé idea y se 
odentró en r l infierno de llamas. 

ta míoníoi 
Fueron hundidos doce torpederos comunistas 
TA1PEH,'2. — Barcos de 

guerra de la China naciona
lista han hundido a 12 bar
cos torpederos comunistas, 
durante una batalla, cerca de 
Q u e m ó y , que ha durado 90 
minutos, ha anunciado el Mi
nistro de De/ensa chino na
cionalista. 

E n el comunicado se in
forma que treinta nacionalis
tas han resultado muertos o 
heridos. E n el mismo comu
nicado se informa que un 

barco nacionalista fué torpe
deado por los comunistas, pe
ro que pudo llegar a puerto. 

L a batalla, se a ñ a d e , se ini
c ió poco d e spués de la me
dia noche.—Efe. 
F I L I P I N A S E S T U D I A B A L A 

CRISIS D E FORMOSA 
M A N I L A , 2. — E l presiden

te Carlos P. G a r c í a ha con
vocado una nueva r e u n i ó n del 
Consejo de Seguridad Nacio
na l , recientemente creado, pa
r a el p r ó x i m o d ía 4, al objeto 
de estudiar la crisis de For-^ 
mesa. 

G a r c í a , mientras tanto, . se 
ha negado a hacer declaracio-v 
nes en torno a la pos ic ión o f i 
c i a l de Fi l ipinas con respecto 
a l a cues t i ón . 

E n circuios hien informados 
•se s e ñ a l a que posiblemente 
sea dada a conocer la posi
c i ó n f i l ip ina , de spués de la re
u n i ó n del Consejo. — E f e . 

APERTURA DE PUERTOS 
INDONESIOS PARA EL UBRE 

COMERCIO 
, SINGAPUR, 2. — El Gobierno in
donesio ha anunciado la. apertura 
de diez puertos para el libre comer-, 
ció. • 

Un portavoz del Consulado Gene
ral en Singapur ha informado que, 
los puertos abiertos al libre ̂ comer-

:A los pocos segundos volvió a 
aparecer en la ventana con el pe-
oueño Tommy, en brazos. Había 
regresado al interior de la casa 
pora salvarlo. Arrojó el cuorpo, 
del pequeño por la ventana, que 
fué recogido por nuestros - bra
zo». Y, después,r^i mlsipo saltó 
hacia nosotros". 

Ambos niño.5 han . sido hosplta-
lizades con neridas graves produ
cidas por las llamas .—Efe, 

RECOGIDOS VAHIOS 
CADAVERES 

AGANA (Gv.am), 2. — Los pr i 
meros informes . recibidas dan 
cuenta de que siete personas, por 
lo menos, han muerto en 'el acci
dente. 

El aparato, un cuatrimotor mi
litar de. transporte, se encontra
ba en viaje hacia el Lejano Orien
te, en el momento de producirse 
la catástrofe.. Cayó al mar des
pués de despegar de Guam,. con 
tíirección a las Filipinas. 

Varios destnjetores de la Arma
da norteamericana han -• informa
do a Pearl Harbour (Hawai), qué^ 
han recogido varios cadáveres que 
se encontraban en el mar.—Efe 

* • * 
A C C I D E N T E E N 

E L P A C I F I C O 
W A S H I N G T O N , 2. — S e g ú n 

un informe de Jas fuerzas a é 
reas, un av ión C-124 . "Glohe-. 
m á s í e r " , con, 18 personas, a., 
bordo, se l>a estrellado e n el 
Pacíf ico a unos 50 k i l ó m e t r o s , 
a l Oeste de Guam. 

A l parecer, los restos del 
aparato l i a n sido vistos en ia 
citada r e g i ó n . . E) av ión , un 
transporte, mi l i t a r de tropas, 
se d i r ig ía a l E x t r e m ó Oriente. 

De í ú e m e n t o se carece de 
m á s . de ta lies. —- Efe. 

í f f l i , (I M í t 

VERANO ALEGRE Y OPTIMISTA LE OFRECE 

Almacenes «LA PILARICA» 
En nuestro afán constanw resolver la preocupación det 

vestir bien, para la temporada de verano ofrecemos ei mayor 
surtido en trajea de perfecta confección desde 275 pactas en 
adelante, pantalones, amerlcanaa e Infinidad de prendas verano 
af alcance de todos los bolsillos y eo cuanto a predo? ya saben-

Sí» iújo, bombo al piatlllo, e« donde a» compra mejor, 
Csnaiejav^., / F i ft'f?:.t)'t-

RECIPE (Brasil), 2.—Seis obre
ros han resultado muertos y otros 
cinco gravemente heridos cuando 
€l camión en que se trasladaban ál 
trabajo volcó al intentar el conduc
tor exitar un choque en" la, carreie-
ra principal.—Efe. 

UNA PATRULLA GUATEMAL
TECA AMETRALLO A DOS SOL
DADOS MEJICANOS, MATAN

DO A UNO 

MEJICO, 2.—Informes proceden 
tés de Tapachula, ciudad fronteriza 
con Guatemala, indican que un sol
dado mejicano ha resultado muer
to y otro herido 51I ser ametralla
dos por una patrulla fronteriza gua 
temaUeca. Los dos soldados perte
necen al veintinueve batallón, acan 
tonado en la citada localidad y fue 
ron ametrallados, cuando sé encon
traban pescando en el Río Suchia-

' tC, que forma frontera entreoíos 
dos países—Efe. 

' , E L S E Ñ O R ' 

E M P L E A D O D E L A EMPRESA N A C I O N A L B A Z A N 
l ' a l l ec ió después de recibir los Santos Sacramentos. 

D . E. P. 

S u ajpenada esposa, sus Mjos, hijos polí t icos, nie
tos, normanos pol í t icos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y perdonas piadosas 
una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l a Misa de 
cuerpo presente, que se c o . e b r a r á hoy. dia 3, a las 
ocho y media de la m a ñ a n a en la iglesia parroquia l 
de San Francisco, y a los funerales que por su eterno 
descanso t e n d r á n lugar m a ñ a n a , d í a 4, en la citada 
i££esáa, a ías diez y media, favores por los que les 
v i v i r á n agradecidos. • 

Por expresa disposácián del finado no se par t ic ipa 
v la hora de l sepelio. 

(NO SE R E C I B E D U E L O ) 
E l Fe r ro l de l Caudil lo; 3 de septiembie de 1958 

Funerar ia , San Vicente. .General Mcla , 16 

ció, son los siguientes: Langsji, Ule-
leu, Maulabon, Sibolga, Kota, Baru 
Ternate, Ambón, Kepang y Buleleng. 
Cinco de esos están en las islas Cé
lebes y los restantes en la de Su-
matra. — Efe. 

INMINENTE INVASION 
QnEMOV, 2—El general Kao 

YangrFoon, comandante adjun
to d i ' i a gujimción de Quenioy^ 
ha predicho í'oy una inminenté 
irvasión de la isla por los co-
nninistas chiros, pero ha dicho 
que éstos stifrirán un completo 
fracaso. 

Mientras la artillería coimn 
nista contiiiiía dispaiando des-? 
de el ¿ontaer-te contra la isla 
nacional is^i. Plao señala a las 
islas de Tatun y Erhian como el 
primer objetivo de los comunis
tas en su intento dc^ invasión. 
"Esperamos un ataque en 

gran escala en un futuro próxi-. 
mo T ^ i j o el general—, pero es
tamos dispuestos a rochazario." 

Añadió que todo el mundo l i 
bre ,está pa diente de Quemoy 
y, a menos áue esta zona sea 
defendida con éxito_ "ei mun
do libre se desintegrará".—Efe. 
ES "GRAVE" LA SITUACION 

s DEL ESTRECHO DE FORMO
SA —DICE EN UN COMUNI
CADO? E L . DEPARTAMENTO 

. NORTEAMERICANO T>E 
ESTADO / 

WASHINGTON, 2 — El De
partamento (Je Estado ha consi-i 
corado la íituación deí Estre
cho de Fovmosa, de "g~ave'\ en 
l i l i comunicaco después que el 
secretario de Estado John Fos-
ter Dulles qoníejr&ncíara con los 
jefes de Es'aoo Mayor de los 
Estados Utr.do? por espacio de 
una hora y treinta y cinco mi-
íiütos, sobre la situación del 
Lejano Oriente. 
' Un portave^ dej Departamen 

to de Estaao manifestó: ' 'El 
motivo de. Ja reunión ha sido 

.analizar- la tensa- situación del 
Lejano Oiionte creada por las 
fuerzas chino-comunistas en su 
intento de expansión territo
rial en el área del Estrecho de 
Fonnosa". 

Se cree (íue los jefes de Es
tado Mayor discutieron con el 
secretario do Estado la posible 
intervención de lo? Estados Uni
dos si cr Fre.'-idente Eisenhower 
decide ayudar en la defensa de 
Jas i s i ^ costeras de la CSijna 
nacionaltófa. '' 

Durante el intento chino co
munista de mil novecientos cin
cuenta y cí tico de apoderarse de 
las idas Qtkmoy y Matsu, los 
jefes de las fuerzas aéreas nor-
teamericafiás pidioroh pennisb 
para utilizar pequeñas bombas 
atómicas 'iue serían arrojadas 
sobre la China continental/ 
' No se ha informado oficial

ícente ¿i los jefes de Estado Ma
yor acousejarían ai Presiden

te que los Estados Unidos fue
ran a la guerra en defensa de 
Quemoy y Matsu—Efe. 

BARCOS COMUNISTAS CHI
NOS CAUSAN DANOS A NA

VIOS DE GUERRA NACIO-
NAIISTAS 

TOKIO, 2. — CWna comu- ' 
nista aíirina qiie suá fuerzas 
navales en^ta zona del Estrecho 
do Formósa han causado daños 

a navios ae guerra nacdonalis. 
tas en una batalla naval libra-í i 
da anoclJe a última hora. 

Radio Pekín dijo que un bar^' 
co de desembarco nacionalista 
fué alcanzado y también una 
linchar-de patrlilla.—Efe., 

El Jefe del 
Estado.., 

(VIENE p E ÍRIMERA PÁGINAi 
minisitro ü e Agnci i l iu i ra , señor* 
Cánov.ac» s e ñ o r a d e i gK>t?mm-
dor c i v i l ; C a p i t á n GenOTai de ' 
la -CKítava R e g i ó n M i l i t a r y a l 
general gobernaclcr m i l i t a r de,: 
L a C o r u ñ a . D e t r á s se situa
r o n las restantes autoridades." 

E n el descanso de las prue
bas el Caudil lo y s u esposa' 
recibieren en el palco presi
dencial a los jinetes que com
ponen e l e q u i p o p o r t u g u é s ' 
con el c a p i t á n de la exjxídi-, 
c ión lusitana, coronel Couto 
Cai-pinLeira, quienes cumpl i 
mentaron a Sus Excelencias y . 
depart ieron tinos instantes. 
S. E. H A C E E N T R E G A D E L 

T R O F E O 
Terminaua la prueba, fíu 

Excedencia^ el Jefe del^st - ' ido ' 
entrego e l trofeo por él dona-_ 
do al* vencedor, teniente conde" 
de Velle, que h a b í a ganado la ' 
prueba sobre e l caballo " L i a -
nedo". " 

I N A U G U R A C I O N D E LAS .... 
• I N S T A L A C I O N E S 

A c o n t i n u a c i ó n , el Genera- \ 
l isimo y su esippsa, seguidos c é 
los 'min is t ros y d o m á s perso-

-nalidades inauguraron las ins
talaciones de i a Sociedad B i - ' . 
p ica C o r u ñ e s a . Oficio en la 
bend i c ión e l coronel vicar io 
castrense de ia Octave R e g i ó n í-
M i l i t a r , den Juan F e m á n d o z , 
CLAMOROSOS APLAUSOS 

Y V I T O R E S A SS. EE. 
E n ' ia residencia social, se 

hal laban todos' ios directivos 
que í u e r o n presentados a Sus 
Excelencias p o r el teniente 
general P é r e z Salas, p r imer 
presidente y í u n c f a d o r i d e ia 
Sociedad. E l Caudil lo y su es
posa pasaron por la piscina 
reglamentaria, por la de n i 
ños , por el campo de teñís , 
campo de, t i r o y d e m á s insta-, 
íac iones , S o g u i d a m e n í e aban- ' 
donaron, la - Sociedad Híp ica ; 
C o r u ñ e s a . Las 10.000 personas, 
^ue h a b í a n presenciado las 
pruebas les t r ibu ta ron una 
c a r i ñ o s í s i m a d e s ' p o d í d a con 
clamorosos aplausos y v í tores 
y gritos de ¡ F r a n c o , Franco, 
Franco! que t a m b i é n se re--
produjeron a l salir el Caudi l lo ' 
y su esposa al Exterior , en 
donde .se h a b í a congregado. 
numecos i sámo públ ico . E l Ge-
n e r a i í s i m o y d o ñ a C a r m e n 
Polo de-Franco recibieron u n 
expresivo homenaje popular 
a su paso por 1 a i cailes.de L a 
C o r u ñ a y en su recorrido ha
cia el Pazo de Mei rás .— Cifra. 

Pimerincidente en la 
"guerra de nervios". 
(V I E N E \ D E PRIMERA PAGINA i 
oe 12 millas que, Inglaterra no ha 
reconocido.—-Efe. 

REPRESA! !A CONTRA EL 
' - • JAZZ 
;. - BUENOS AIRES, 2. — El Sin
dicato de Músicos proliihe la ac-
twaéjón en 2l paíf. de: la corquesta 

\ 1. orteamericans de jazz dirigida 
por \yoodie Hermann, como re-. 

; preisalia por la medida tomada en 
Estados Unidos contra los músicos 
cxtrahjeros.de no actuar sin seis 
meses de residencia previa.—Efe, 
ENERGICA NOTA DE PROTESTA 

REYKJAVIK, 2.—El ministro de 
Asuntos Exteriores,- Gudmundsson, 
ha llamado al . embajador inglés, Gil 
crist, y le ha entregado una enér
gica nota de protesta por el inciden 
te da esta mañana. Siendo esta la 
segunda nota entregada al diplomá
tico inglés en el. jSlazo d« veind-
cüatro horas. 

Esta mañana,' la fragata ingtesa 
"Eastbonnen" recogió -a bordo a un 

grwpo de marineros islandeses que 
habían subido a un pesquero inglés 
que se encontraba dentro del lími
te de doce millas fijado por Islan-
dia. La radio islandesa ha difundi
do un informe sobre, el incidente 
entre la fragata inglesa y los-barcos 

n i 
m\\u"¡ 

i 
i 

LONDRES, 2. — E l tercer 
"Sputnik." de Rusia ha com-

• pletado 1,500 vueltas alrede
dor de la t ierra , a las 3'00 de 
esta, madrugada, informa Ra
dio Moscú. — Efe. 

guardacostas islandeses, y asegmói 
a ̂  los radioyentes * que JOÍ; máriüos 
islandeses están siendo bien, trata
dos y que .podrían, ser desenibarca-
dos en algún ; punto de la costa du
rante el día. La'podicía vigila 'H Em
bajada inglesa atu-que, hasta aho
ra, no ha habido ninguna niánifes-
tación contra los ingleses qué resi
den enr'ella;—Efe. 

la eMa i liiií 
lirieial. 
[i ia 

TOKIO, 2.—ün grupo de arqueó* 
logos japoneses ha encontradG dos 
dkntes y un hueso que pueden pro-
har la cxisteiícia del hombre del 
Neanderttial, en el Japón, hacjt 300 
mi] años. 

El grupo, dirigido por el proíe-
sor. ChSkama, de ia Universidad nc 
cionai de Yokóhania, encontró tos 
restos en unas excavaciones practi
cadas en la prefectura de í¿hka»i 
en la isla de Chikoku. 

£1 profesor Chikama ha manifes
tado que ios dieaites, mi incisivo f 
un molar, son indudafolemeofe hu
manas y que e] hueso Ofrece to
das las características de serlo tam
bién. l>t|o que no potíia ^ armar 
con toda certeza que se tratara de 
un nombre oe r>cantíerma( nasca 
que se hallara la mandíbula y ci 
cráneo. 

iüi grupo o* arqueólogos «am» 
bien encontró huesos petrificados de 
aves y peces, asá como de una es' 
pecic extinguida ds ciervo, que tan» 
bien Se cree es de ia misma época 
que i»s huesos humanos eiicoatra-
dos. Efe. 
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E L C O R R E O G A L L E G O P A G I N A Q U I N T A 

i n f o r m a c i ó n n a c í o n a f 
fc tea l idad madptlfiffa 

E l n u e v o 

Palacio 
de Deportes 

M A O B I D , 1. (De ntiestra Dele
gación).— Madrid tendrá su Pa-
Lelo de Deportes. Unas vallas y 
íofl inicios de almacenamiento de 
materiales que se están llevando 

i a cabo en el gran solar dpnde 
lantafio estuviese enclavada la pla
tea de toros, es decir, en lo que 
iu»y es final abierto de la Avenida 
de Felipe I I , pocen de manifies
to y rubrican de manera iadls-
cutibie, la noticia de la Delegación 
SSadanal de Deportes. 
Í B O Y E C T O S Y CAEACTERIS-

TICAS 
Según el proyecto, ya aproba

do de los arquitectos señores So
leras, Mauri v Borbón -las mis
mos que construyeron el Palacio 
tíe los Deportes de Barceloa»— 
el citado edificio a enclavar en el 
solar de la antigua plaza de toros 
seiá de planta circular, con un dlá 
metro exterior da-109 m. y una al 
tura máxima en la bóveda de 30 
metros. Ĵ os materiales a em
plear: hormigón armado v estruc-
«wra metálica para el apoyo de 
cubiertas. 

En su seno, y de acuerdo con 
¡las dimensiones que requieren 
Wcislmente m terrenos de Juego, 
lias dlíerentes pistas dejan übie 
un aforo máximo de 16.000 espec 
Wores. Una pista de vtlódromo, 
ique corre a lo largo de 200 m., y 
W n una anchura de 6 m. Encie-
jrra en su anillo otro pista central 
disponible para la ceiebxacióa de 
aquellos deportes de similar ai o» 
Iro, como son el baloncesto, ba-
¡loumaho, balón-bolea, concurso* 
Ihipícos, hockey sobire hielo y so-
ibre patines, tenis, boxeo, luchas 

j Todos los deportes, excepto f l 
fútbol y naturalmente, aquellos 
que requieren indéntlcas coudl-
rioses, podrán practicarse en es
te palacio; pero, además, se I n 
fluyen en sus posibilidades de ma-
iiMestaclón bevax a cabo con
ciertes, teatro y otros espectá^u-

' E t DUENDE' TOMO ANOCHE 
VACACIONES 

—^Esta noche —explica al ero* 
Kltta un industrial de la mif* 
Juana Eloraa—, el "duende" de 
fanecas se na tomado unas pe
queñas vacack»nts; pero ya' Ve-
rá; usted: s i lu ro que hoy vuelv¿ 
a las andadas... 

De una casa cercana sale una 
á'rada voz do mujer: 

—¿Quién. nabia. del "duende" ? 
4qui no hay ni "duende" ni ua, 
¿estamos? {Vamos, que...! 

tJno se encamina placía el nú
mero 32 de la calle,,'hasta lograr 
poner un pie dentro d? la ea«a;. 
i>ero ea seguida ls 4aa a uno 
con la puerta oís las narices. La 
cosa no está para bromas. 

—No, señor; no sabemos nada 
- ¿«s la imlca explicación. 

Total, un muro de silencio, y por 
si esto fuera poco, una pareja de 
Policía Armada que día y noche 
vigilan la calle y casa, que le rue-
££n al periodista que se ausente. 

Una de las explicaciones que so-
l»; el "duende" I2 (í?n al perio
dista es de que ta trata de que 
algunos crios, jugando, les dió 
por tirar piedras, probablemente 
escondidos. La imaginación popu
lar se encargó del resto. 

Crios o no, lo cierto es que allí 
hay montado t n buen servicio de 
vigilancia y que no muy lejos se 
halla un "jeep" de policías arma
dos dispuesto a 'entrar en acción 

es necesario. 
—Mire usted —expHca una mu

jer—, yo estoy con Ustedes. Yo 
creo que es na sinvergüenza d»-
*omo y lomo- Lo que es como mi 
bombre lo agarre... 

Ríen otra^ veclaas, Reimos tn-
dos. Unos chiquillos me aseguran 
que haá visto al duende. -

-—Es un tío "mu" largo 7 con 
Uíucho pelo.. 

^En resumen esta es la situación 
*ñ ta calle Juana Elorza hoy a la 
«na de la tardé. Hasta lá nochr 
*un faltan yarla? horas. La tn\o 
rrogante sigue en pie, ¿Habrá pe-
diadas esta hocho o no?. 
MAS HEREDEROS DEL DIÑE 

RO DE "DON JUAN" 
En el puelilj de Villada, hay 

•H más herederos presunto? del 
tesoro dé Zorrilla" (unos 30 000 

dures anuales de derechos de au
tor por la interpretación del 'Te 
i=orió" en todo r l mundo). En í*ite 
pueblo, doña Julia Aguüar, via
da de don Mariano Domínguez Pe 
Ue^ro y hermana, por lo tanf) de 
doña Demetria que explica «ÍU 
punto de vista sobre el complejo 
ptolioma familiar: 

Zorrilla fué hijo único y mu ' ló 
sia hijos. Pero tenía tres primos 
'arrales, hijes de la única her
mana de su padre. Uno de estos 
prlíncs, Valeriano tuvo una hija 
Ja cual —dice doña Julia— j r o -
«»blemente murió sin descend'fi-
tia^*. Su prima Nicéfora tuvo dos 
«jjas; una mur ió sin hijos: ot.A. 
Maria^ vivé en Madrid y algunas 
^eces sé ha ocupad) de la he en
cía. La tercera pri i ta de zoxrdia, 
«ni ina, se casó y tuvo tres hijos: 
walmui*do. Demetria - l a primera 
que n • habló de ta herei'cia, - .1-

recordarán nuestros lestores 
>' M a r i n o : Mariano se CÍ£(> r u 
doña Julia —que es quien expk!-
^a^esta genealogía - v al monr 
dejo siete hijos, s decir qu-j se-
&im f <ta versión los presuá^w U 
m * v s de Zorrilla son María sin 
« w , Demetria, con cuatí 1, y 
la viuda dé Mariano y sus siete 

íimo de las cuales Uene am 
mcioa-* poéticas y teatrales) 

--Aunque seamos muchos a be 
tédar y el diaero dé para poc» 
3Q que queremos defender es la 
ftonrili -^uce ÚÓH X SMÜ.Í: 

Broto «oro negro» en Mogona 
La bolsa de petróleo hallada 
a una profundidad de 600 

Jornada 
española 

metros se agotó a las seis horas 

£ a &Mmo" ss cslskú 
en Canliados el pasado M n g o 
Don Ramón Cabaníllas entregó el trofeo al 

cosechero vencedor del concurso 

MADRID, 2 (De nuestra De- , 
legación). 

£1 pueblo de Vallfogona, del que 
se viene L. hablando con reiteración 
en estos días por .suponerse apare-» 
ceri el UamaOo "oro negro", jo 
forma la villa de este nombre- y 
unos grupos de pequeños caseríos 
«ís^iulnattos que «cnoau la paroe 
alta ia cuenca de la Riera del 
Vallfogona» que vierte sus aguas al 

* rio Ter en térmhuno de Ripoü. 
^ ssus potttaooiis actvu ês saman 
cerca de 809 almas. Pertenecen al 
porrtoo juaictal oe trasgcecOÁ y 

distan de Gerona 67 kilómetros 
por carretera. VaOfogona forma un 
pintoresco valle rodearto de moo-
tsaflas ooia iromloOs bosques de 
pinos y hayas en montes, en su 
mayor parte, propiedad del Muni
cipio. Es tierra rica en yacímien-

, tos minerales y tiene diversas fuen
tes, algunas minerales, según iafor-

. ma el corresponsal de "Arriba" en 
Gerona, Eduardo Sierra. 

PRIMEROS INTENTOS 

Los nativos de Valifogona oye-
ton por vez. primera hablar de la -
posible existencia de petróleo allá 
por los años 1912 * 13>14, qpe dos 
vecinos mandaron cavar a pico 'y 
pala unos pozos a cuatro fcOóme-
tros de la vffla y en el paraje co-

nócioo por "M v e r g i t í r a m c a 
ac-̂ î BMnfe se feanaj», my» tía 
baña unas pizarras por cuyas grie
tas apareció una materia gt̂ etoita 
qoe supusieron petróleo por el olor 

, fuerte que deprendía y so color 
* «egnizctt. NI que decir tiene qo« 

dichos señores agotaron la pacien
cia y.u el dinero. La búsqueda hu
bo de cesar, por cuanto estos se
ñores se arruinísron completamente. 

Siguen largos anos de absoluta 
eahna. La gente olvida el anterior 

^ rrtacaso, que iptcíia norratío cwn 
el trímscursió d^ tiempo, viniendo 
a truncar el silencio la aparición, en 
VaUfcogona de un técnico alemán 
que tras largo tiempo de permanen 
da deja entrever la nueva posibi
lidad de existencia de este codicia^ 
do mineral. Hay lítigto por la cs-
plotackwi, entre finnas a lesnanas y • 
una anónima nackmal. Remelto » 
Kavor tfe esta, se condeiunn las 
pmKHracprJoes nacía el año is^t» 
sin intemipctón hasta la fecha, cu
yos . sondeos ^ alcanzan ya ios 800 
metros. 

BUSCANDO LA BOLSA 

La S. I . P- S. A., cuya sigla re*-
pomte a Sociedad Investigadora Pe-
trolíferaí S: A., con sede en Barce
lona, realiza estos sondeos. Han le*' 
vántado una torre metálica de 15 
metros, con su correspondiente tin 
glado de maquinaría, dependencias 
y demás. La perforadora es accio
nada por un motor de 35 HP. con 
potencia hasta 1.500 metros.' Ue--
van atravesadas diferentes capas de. 
anjisorita, arenisca nuvxpsa, yeso, 
salí, etc. Cuando profundizaron a 
600 metros, por espacio de unas j 
seis horas manó confinuameate lí

quido negruzco inflamable que hizo 
suponer la aparición deseada. Mas 
al perforar en una nueva capa se 
extinguió sin mejores resultados pos
teriores. 

Los trabajos, no obstante, prosi
guen, aunque a un ritmo muy len
to, pues perforan a un promedio 
de metro por día. Los técnicos, a 
decir de las gentes, están muy es
peranzados. Confían hallar petróleo 
cerca de los 1-300 metros, al atra
vesar la caliza, materia donde se 
esconde el Qipildo que se tnusca. 
A/ la fecha de nuestra visita perfo
raban en el centro del anticlinal. 

La opinión recogida de las per
sonas que allí trabajan es que e! 
petróleo existe. Refuerzan su base 
dkiendo que en la vertiente fran
cesa lo han encontrado y, por tan
to, debe haberlo en la española, al 
menos que se trate de infiltracio-. 
nes. Es cuestión de atinaff y dar 
con la bqlsac Todsts ios indicios 

hasta el presente hacen suponer que 
el petróleo fluirá. 

ül persona;! oreenvo y técnico 
de la Compañía enmudece. Los tra
bajos prosiguen y los viajes de aqué 
líos son CMitinuos a Valitogoaa.* 
A la gente todo se le va en hablar 
si concretar. Ahora bien, lo posi
tivo, el petróleo, no sale. AI menos 
por ahora. 

SEGUNDA PRORROGA AL IN
FORME OJcL AiNAUSIS DEL. 
COMBUSTIBLE HALLADO EN 

\TLLASEQUILLA 

En relación con el esperado In
forme del combustible extraído de 
un pozo en el pueblo de Villasequi-» 
Ua, nos commuioa la Líeicjjiciúít 
Provincial de Industria de Toledo, 
que por razones -técnicas ha tenido 
que ser nuevamente aptazada la no
ta oficial sobre los resoltados del 
análisis del posible petróleo. 

CAPITULO DE SUCESOS 
w w v w w v v w w w w w v 

U n t u r i s m o c a y ó 
p o r u n t e r r a p l é n 

c e r c a c í e C a r b a l / í n o 
O R E N S E , 2. — Efr las in

mediaciones de Carballino, tiii 
turismo que se dirigía a L a 
Toja con varios vecinos de 
Orense, c a y ó por un terraplén. 
Tres ocupantes del veh ícu lo 
resultaron con heridas graves. 

S1C0MEÜ 
SINGANA 

TED 

p . AveUno González Filiado 
i con el pximex premio; don A n 

E i conductor y otros tres oca- if1 « c ^ d o , y a l ceníro nuestro 

sus fa€Ul:ades es tán dSsmimii-
das, y en esas condiciones su 
esfuerzo se malogra y el ren
dimiento de su trabajo es muy 
precario. Reaccione contra esa 
decadencia tomando desde hoy 
Hipofosíitos Saüud. Notará en 
seguida un cambio alentaí lor; 
primero aparecen l&s ganas 
de comtsr; después, las fuer
zas, y más adelante, l a alegría 
de vivir sano, fuerte y dina-
micot Ensáyelo solo un mes. 

' C . S. 15.855 

L A B O L S A 
Comiensa el mes .en Bolsa dentro de la uiisma- tónica deV ante

rior aunque se ha operado poco por la circunstancia de ser primer 
día hábil. L a línea de operaciones ha sido firme, con diversas meje-
rts. Se lian descontado dos cupones de dividendos bancariqs: el 
Banco Popular Español qué, cobrando cinco duros, los ha rdeupe-
ratio íntegros y el Banco Central que paga 39*40 pesetas y sólo ha 
cedido cinco duros,- por lo que recupera 14'90 pesetas. Al cierre, há 
bía alguna dt-manda' para valores industriales. 

BANCOS ./: 

Crédito Industrial, 
Exterior... . 
España. ... ... ... . 
Fanestc... ... . . . . 
;Hipoteeario . . . . . . . 
Central... ... . . . . 
H. Americano ... . 

E L E C T R I C A S 

Fecsa 
Leonesa.... 
Langreo... ... ... ... 
ViesgO 
Fenosá ... ... 
Cantábrico ... ... ... 
Chorros ... ... ... . . . 
Española... 
Ibertiüero. ... ! ;. 
SU... ... ... ... ... ... 
"Sevillana. ... ... ... 
Nansa. ... ... ... ... 
•Madrileña ... ... 
Moncabril ... 

ALIMENTACION 

Aguila ... ... 
Azucarera General. 
Ebro. ... ... ... 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil. ... 
Dragados. ... ... ... 
Encinar Reyes 
In. Metropolitano ... 
Urb. Metro.... . . . . . . 
Urbis v 

• r''W MINERAS * 

RH. ... ... o 
Felguera; . . . . . . . . . 

181.— 
332,— 
683,— 
788,— 
340,— 
£60,— 
534.— 

232,— 
178,— 

200,— 
210,— 
200,— 
179'50 
140,— 
294,— 
295'50 
210,— 
150,— 
144,— 
198,— 
138,— 

454;-
200,-
517,-

138,̂  
196,-
129,-
168,-
532,-
156,-

676, 
282, 

Uuhidos...'. . . . ... »... 
Ponferrada... ,., .„. 

MONOPOLIOS 

Campsa... . . . ... . . . 
Tabacalera,.. 

NAVALES 

Ordinarias ... 
Levanté ... ... 

. Preferentes...'... . . . 
TransmedJterrán ea;.. 

QUIMICAS 

Gedie... ... 
Resinera. ... ... ... 
Ener. Aragonesas ... 
Explosivos ... 
Petróleos . . . ... ... 
Hidronitro . . . . . . ... 
Unión Química 

SIDERO • METAL 

Hornos 
Auxiliar F F . CC. ... 
Santa Bárbara 
M, y Construcciones 
M. Metálicas 

VARIAS 

G. Inversiones. ... 
Insa. ¿ 

Pap Reunidas. 
Telefónicas ... ., 
Márconi 
Fefasa. . / . . . 
Sniace ... ... 
Metro. 
Aviaco. 
Fssa, ... . . . ••• 
Seat. ... ... ... 

195r 
805,-

204,-
173,-

pantes del - vehiculo^ salieron 
ilesas. — Cifra. v 
F A L L E C I O UNA JSÍINA Q U E 
V I A J A B A E N E L I N T E R I O R , 
D E U N T U R I S M O Q U E C H O 

CO C O N U N C A M I O N 
Z A R A G O Z A , 2. — E n -la ca- -

iretera de Huesca, a . pocos 
Kilómetros de Zaragoza, se re
gistró un. choque entre u n tu
rismo y un camión. Resul tó 
muerta la niña de cinco a ñ o s 
M a r i a Asunción Caudevilla 
Muñoz , Mja del matrlmoniíj 
Diomsio Cáudevll ia Sierra, de • 
48 años, industriai de Barce
lona, propietario y conductor 
del turismo, y su esposa R a 
faela Muñoz Gascón, de 46', 
de Zaragoza, que sufrieron he
ridas de carácter gravísimo. 
Q-tro hijti-del matrimonio, E n -

i rique, de 12 anos, recibió le
siones leves. Los heridos fue
ron trasladados a una clínica 
de Zaragoza. — Cifra. 
NIÑO AHOGADO EN VALEN

CIA DEL SIL 
ORENSE, v. — Pereció ahogado, 

en el río SiLel ni fio de 10 años, 
Manuel Ares Estevez, domiciliado 
en Valencia.-del Sil. El pequeño y 
su hermano acompañaban a su 
padre en el acarreo de unos tron
cos do madera y se cayó al rio, 
siendo arrastrado por la corrien
te—Qifra. 

. ACCIDENTE EN ASTURIAS 

OVIEDO. 2.—Un turismo con
ducido- por José. García Garcís, de 
63 años, natural de Luarca y na
cionalizado en Cuba, arrolló, a la 
motocicleta en que iban el maestro 
nacional Jacinto Femádez Vidal, ' 
de 42 años, vecino de la Robla 
"León) y su esposa, Inés'López Per 
nánde?, de 34 anos. El accidente 
ocurrió en las cercanías de Figueras 
e Inés resoltó con tan graves" le
siones que falleció momentos des
pués. El conductor del coche fue 
detenido y puesto" a disposición del 
Juzgado.--Cifra. 

CAYO AL RIO ARAGON UN 
CAMION PERECIENDO ÉL 

CONDUCTOR 

HUESCA, 2.—Bn ei kilómetro 
181 de la carretera Zaragoza-Fraij-
cia, en término de Canfranc, el cá-
mión Z-27742, propiedad de Loitn-
zo Aso, vecino de Huesca, por 
causas que se desconocen, cayó al 
río Aragón y resultó muerto el 
conductor, vecino de Ayerbe, Con 
rado Antonio Salinero, de 28 años 
de edad.—Cifra. ' 

CAMBADOS.— (Crónica 
de nuestro compañero, José 
Rey F . Alvite). 

Hasta trece tipos de vina 
Imbieron de probar meticulo
samente los componentes de 
los Jurados que dieron el ve
redicto en el "Día del Alba-
riño", celebrado el domingo' 
en Cambados. Trece clases de 
albariño capaces de, confun
dir al5 más exquisito paladar, 
pese a lo cual hubo un gana
dor y los que le siguieron en 
la corte dé honor en el cer
tamen hasta siete premios. 
HISTORIA D E L A F I E S T A 

L a fiesta del Albariño, que 
tiene ya su tradición y su ran
go, nació un día en Camba
dos —no podía ser en otra 
población, porque Cambados 
es la capital de la zona vi
nícola del Salnés— en virtud 
de una polémica surgida en 
cordial tertulia entre don E r 
nesto Zárate y don Bemar-
dino Quintanilla (fallecido, 
este último, hace poco más 
de un año). Había que de
cidir cuál de los vinos cose
chados por uno y otro era el 
mejor, Y el "duelo" se ce
lebró en la casa de Angel 
Botana, hijo político de don 
Ramón Cabaniilas. Ocurrió . 
esto hace seis años. Zárate 
y Quintanilla Seleccionaron ló 
mejor de sus cosecHs y se 
armó una simpática fiesta en 
la cual las señoras e hijas 
pertenecientes a ambas dinas
tías cambadesas se encarga
ron de preparar todo lo de
más: buenas viandas, mejo
res mariscos y servido todo 
elloVnor manos femeninas, sá
tira a gloria. Ese. fué el cri-

t A SEÑORA • 

Doña JOSEFA FEIJOO VAZQUEZ 
Falleció en el día de ayer a ios 57 años de edad, confortada 

con los A uxiiios Espirituales. 
D. E . P. 

Su esposo D. Manuel Lois Rodríguez, industrial; sus hijos, 
Manuel, Josefa, perta y Carlos; hijos, políticos, don Alejandro 
Rodríguez López y doña Manola López BJaoco, hermanos, nie
tos y demás familia. 
RUEGAN a sus amistades asistan a los. funerales que por su 
eterno descanso se celebrarán hoy a las once de la mañana 
en la iglesia parroquial de Salomé y -luego la conducción del 
cadáver al Cementerio ds Santo Domingo, acto que se verifica
rá a las siete de la tarde del mismo día de boy, por lo cual 
les quedarán muy agradec idoŝ  

Casa mortuoria: Raíña, 17 
Santiago, 3 de septiembre de 1958 

(a la izquierda), l galarttonado 
tonio Garc ía Castro, que obtuvo 
conipafíero, José Rey Alvite, 

gen de la fiesta del Albariño, 
que ahora tiene resonancia 
regional, como acaba de de
mostrarse en el certamen, al 
cual hemos asistido, en el 

amplio salón de la Cultural 
cambadesa; 

L a inseguridad del tiempo 
aconsejó prescindir d l̂ Par
que del Pazo de Bazán, don
de el albariño escanciado en 
buen cristal hubiexa tenido to
davía, mayor deleite para los 
doscientos comensales que se 
sentaron en torno a la mesa 
de esta gran familia reuni
da en Cambados. 

C O N S T I I L C I O N D E LOS 
JURADOS 

A la una dé la. tarde que
daron constituidos l̂os Jura
dos, sobre los cuales pesaba 
la responsabilidad de elegir 
el mejor entre los mejores 
vinos clásicos de esta tierra 
que acudieron al concurso. 
Eran trece, número de la su
perstición. La cosa tenía toda 
la seriedad que en estos cer
támenes se requiere y ha sido 
avalada por la presencia del 
notario don Alberto Casal, 
de Vigo. Más de una hora 
invirtieron los jurados en ca^ 
tar los vinos, elegida una bo-
tella de cada diez que presen
tó cada concursaftté. tas bo
tellas de cada uno de los epo-
• sitores a los premios tenía 
un número que en la rela
ción secreta del notario obe
decía al nombre del respec
tivo cosechero. Allí estaban, 
pues, enfrascados en la difícil 
tarea de seleccionar los del 
mejor buqué, los de más acu
sada fragancia olorosa, los vi
nos de la auténtica pureza, 
José María Castroviejo, Al 
varo Cun^ueiro,, Celso Fenei-
ro y otros literatos que luego 
reseñaremos en el capítulo 
que le corresponde. E l pri
mer jurado fué eliminando 
las botefias que a su juicio no 
.debían pasar a la final. Y el 
segundo jurado eligió las ga
nadoras hasta un número de 
seis.. 

E l fallo no se dió a cono
cer hasta la hora de los pos
tres del fraternal banquete, 
que, una vez terminada la la
bor de los jurados, se cele
bró en, el mismo salón de la 
Cultural. Abundante albari

ño de todos los concursantes j 
fué regando el rico marisco I 
de Cambados, la clásica em-! 
panada de sardinas rellenas, j 
la carne aderezada con pata- ! 
tas fritas y pimientos de Her-
bón. Cuando llegó el café , ' ' 
tras el postre y el coñac qui- \ 
so imponer su indudable per- [• 
sonalidad, los comensales se-; 
guían prefiriendo el albariño 5 
que, como dijo José María 
Castroviejo, es néctar que ale- i 
gra el corazón de los hom-| 
bres como ningún otro. 

Muchos amigos hemos en- •-
centrado en esta fiesta entra- i 
fiable; ds verdadero homena
je al vino albariño y al no
ble pueblo de Cambados. Al l í • 
estaban, aparte de los que ! 
arriba hemos citado, Emilio | 
Alvarez Blázquez; el director! 
de "Faro de Vigo", Leal In- j 
sua; el redactor jefe del refe-! 
rido periódico vigués, Díaz 
Jácome; Jesús García Ferrer,: 
un destacado cambadés que 
ahora reside en Vigo y quien 
nos; sugirió la idea que a 
la Fiesta del Albariño de años 
sucesivos se le dé un aire ne- -
tameníe popular a fin de que 
todo el pueblo participe de 
ella, y .muchos otros con cuya 
relación hubiéramos hecho in-

- terminable esta, crónica. L a 
presidencia fué reservada para 
otras personalidades: el áf^ 

calde de Cambados, don An
drés Iglesias González; el Cón
sul de Cuba en Vigo, señor 
¡Sántana,' ¿jue nó se pierde 
ninguna de estás fiestas; el 
ajbogádó y escritor, don Isí- ' 
doro Millán y el secretaria 
derJuzgadó de Cambados don, 
Darío Fole. Como invitado 
de. honor asistió el Direcíor 
General de Relaciones Cultu
rales del Ministerio de Asun
tos Exteriores, don José Mi
guel Ru iz Morales. 

R E L A C I O N D E LOS 
PREMIOS 

Por una rara coincidencia 
nos correspondió ocupar un 
puesto en la mesa: entre don 
Avelino González Pillado, de 
la aldea de Sisán; y don'An
tonio García ) Castro, de Pa-
drenda. Entre ellos y „G a reía 
Ferrer, que compartía tam
bién nuestra "vecindad" en 
la comida, sostuvimos cons
tantes conjeturas sobre la ca
lidad de los distintos * vinos 
que se iban alternando"en la 
mesa. Siempre, claro está, 
dentro de la incógnita del cer
tamen, porque hasta que los 
camareros ;santiagueses. que: 
el popular Daniel Martínez, 
de Villagarcía, trajo contra
tados para que sirvieran la 
magnífica carta prebaráda por 
él, sirvieron el café no dio 
orden el notario dé que se 
leyese el veredicto del con
curso. Entonces fué cuardo 
Alvaro Cunqueiro, con bue
na voz que suplía al averia
do equipo de altavoces, can
tó los premios. Y el primero 
y el segundo caían a uñ lado 
y a otro de donde nos ha
llábamos nosotros'. A nues
tra izquierda, don Aveíino 
González Pillado, galardona
do con el primer premio y a 
la derecha, don Antonio Gar
cía Castro, que obtenía el se
gundo, pese a que su botella, 
tenía el que mucha gente lla
ma el fatídico número 13., 
Los restantes premios se die
ron por el orden siguiente*. 
3.—Don Constante Hermida, 
de Sotomayor: 4.—Don Ra
món Reboredo, de Camba-

( P A S A A S E P T I M A P A G I N A ) 
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n lar probar oruna m É l i 
C i ferro aera 

del CLUB FERROL 
ácostiunbro a darlo todo por ios colores 

f t 

S,a I>rliiii&r« pareja e s p a ñ o l a a t r a v e s ó a nado id Cana l 
de l a M a n d i a , Montserra t Tressesrras y J o s é V i t o , í o tog ra« 

fiados ©a L a C o w i ñ a . — (Foto B L A N C O ) 

Ei marco tM Dertjy resulta in-
clv^líbte cuando se trata de buscar 
a yin jugado;- 41? íútboil Alli en
contrónos a José A. Rivas Gon
zález {Ciiinin), Un jugador que, 
si hanois de juagar por lo que de 
ei hemos visto durante el Trofeo 
' Concepción Arenal", rendirá a! 
Club Ferrol muy buenos ser^i-
<¿0&; 

Príguntaiaos a Chinín.por su 
historial, deportivo, a .lo que nos 
contesta: 

—Comencé a jugar con ios ju
veniles de Aviles y pasé luego al 
Aviles, del que procedo. He juga
do con este equipo cuatro tempo
radas, las dos últimas de titular. 

-—¿Siempre bas jugado de me
dio? 

—Casi siempre, aunque me han 
alineado como interior retrasado. 

—¿Prefieres el lado derecho o 
'zquierdo? 

—Me ê  indiferente Ja banda. 
—¿Conocías al Club Ferrol? 

Barcelona 
pato con el 

eyencord, en 

I ROTTERDAM, 2.~~Ei equipo ds 
fútbol Ce. Fo Barcelona ha cinpa-
fcadl» a dos tantos con el Feyenoord, 
en un partido disputado ejta ,no= 
«áie, coa luz Artificial,, en el esta
dio de Feyenoord, 

¡ El primer tiempo terminó c©a 
fel resultado de 1-0 a favor de los 

i toolaadeses. Al encteeatro asistía» 
ton más de 45.000 aficionados-»» 
Mü. -

\ I 
a u n 

Éosa Hgmra 
MADRID, t.—Parece ser que el 

Depírtivo de La Coruña continúa 
! interesándose por el defensa del Al-
¡ lético de Madrid, perrera, 
; Los directivos coruñeses gustarían 
|>oder contar en su Club coa ios 
servicios del citado jugador y seffún 
se dice el no habesr llegado aún a 
UJV acuerdo es debido a diferencias 

j^oonomicaS'̂ -AIfii. , 

[ODtiD l É 
í 

w m m 
erma 

s tomaron parte en 
la "Copa del Generalísimo 

LA C^RUÑA^ 2.—En la "Copa 
del Generalísimo" pa#iciparon trein 
ta y seis caballos que se dividieron 
en doce equipos de tres jinetes ca
da uno. Se hizo una clasificación 
individual y otra por equipos.. 
. La prueba se disputó por di ti

po N"Pr©ni¡o d« las Naciones" con 
arreglo al baremo "A". Sin cronó* 
metro, realizando después todos "los 
caballos que habían empatado y 
hecho el recorrido sin faltas, un 
nuevo recorrido con el baremo ̂ 'A" 
y cronómetro. £n principio, queda» 
ron empatados once caballos y la 
velocidad era de 400 metros por 
minuto- J»a altura máxima de los 
obstáculos 1'40 y la anchura de 
r90. La clasificación final fué la 
siguiente: 

"Llanero", por el teniente Conde 
de Velle, sobre skt« obstáculos con 
cero faltas en 32" 9. 

"Inciecto", por el capitán Alonso 
Marlía, coa cero fallas 34" 7. 

"Granazón", montado por el ca
pitán Carrasco, cero faltas, 38" 5. 

"Hekboro", montado peí eí le* 
mente Joao Sequeira, cuatro faltas 

. "^«S fong", por ©1 teniente Coa 
r6 V*11^ con ouateo íaitaa 32 4. 

Por > equipos se clasificó en pri
mer lugar el compuesto por "Bu-
chá Pluma", del diente coronel 
Andujar; "Incierto", del comandan-
te García Torres, y "Llanero", del 
teniente Conde ífe Velle. que rea-
zaroa ya el primer recorrido sin 
falta. 

El segundo equipo fué "Badén" 
del íeniente Conde de Velle; "Re-
menelT, del capitán Alonso Mar
tin, y "Toscanella" del señor̂  Gó-
yoaga. 

Después de la "Copa del Oenera-
iisirao" se realizó la prueba deno
minada "Sooiedad Hípica de La 
Coruña", de consolación para ca
ballos que n v habían obtenido pre 
mió en las anteriores pruebas y 
venció "Granada" del capitán por
tugués, Jorge Matías, seguido -por 
"Sancho", montado por el tenien
te Martínez Somorroñíro e "ladri-
no", por el alférez Lago Navas,— 
Alfil. 

—Desde luego. He jugado con
tra el varias veces. Ea una de 
ellas me Icsiotié ea una rodilla 
y estuve alr jado del terreno de 
juego durante dos meses y pico. 

-—¿Vienes satisíecho al C'iuO Fe^ 

, —.por todís conceptos. Ferrcá, 
corno ciudad, me resulta simpá
tica y acogedera. Creo que haré 
airistades y 'o pagaré bien. Yo te-
l ia muebas gemas de venir a jju-
gfcr a Ferro!, porque el "Racing" 
ha f ido imo de los equipos de 
Segunda División que han pasa-
ap por Aviles, que más me han 
gustado. Coacretaudo más, a- mi 
lo- dos equipos de la Segunda 
que más simpáticos me resulta
ban eran el Ferrol y el Sestao. 

—¿Por qué te gustan tanto? 
—Vov el buen fútbol que arrasa 

tran siempre, 
,—¿Cónio crees que se defende

rá este aflo ol Club Ferrol? 
—Yo creo que bien. Hay vetera-

ros y juventud en el equipo. La 
combinación puede ser buena, 
personalmente confío en algunas 
figuras veteranas que esta tempo
rada vuelven a figurar en él 
equipo... 

—Tenemos entendido qiie pre
feriste el Club FerfQHmtre otros 
ciub^ q i j | tg i>ah Itecho ciertas: 

—Sf, Incluso equipos asturia
nos me solicitaron, pero deseo 
probar fortuna fuera d^ mi tie
rra. Sn el íúlbdl como en todo, 
oídle es profeta en su tieíra, Yo 
tengo por norma "darlo todo'5 
por los colores del ^lub que de
fiendo, y creo que aquí saldré 
sdelanto. 

—Bien, Chinín, ia Liga comen-
s&rá ya pronto y tendrás ocasío-
t.es sobradas de demostrar tus 
buenos deseas y condiciones. Por 
tí y pea- el Club Ferrol désea&vos 
que todo te salga bien, 

—Espero qm así será... 
"A'*. 

Se comenta la posibilidad de 
que hoy o mañana lleguen a Fe

rrol, para someterse a prueba coa 
-el equipo departamental, los ju
gadores del Real ,Oviedo, Graada 

(defensa), Herrera {Interior) y el 
extremo derecho Rozas. 

Caso de quí interesen ai Club 
férrea éstos jugadores figurarían 
«.orno cedidos por toda la tempo-
itda de Liga. 

Dada la importancia que estes 
teíuerzos tendrían para el Club 
Ferrol, máxiíüe cuando Caeiro 
jtsultó lesionado durante el tor
neo organizado para disputar el 
Trcíeo ' Concepción Arenal", y al
guno de los jugadores fiebados 
Vitimamente parece no reunir líis 
tcíndiciones pa1 1c que existe Ja 

¡ f (.¡sibálidad de que sea concedida 
la libertad a eiguno, existe -entre 
la afición depariameatal gran cu
riosidad por conocer el resultado 
definitivo-de las conversaciones 
MÍ'Í; mantienen ehtre las directivas 
ÍÍrrolana y we:tense, - - '. 

Eí CLUB FERROL SE ENFREN

TO AYER A UNA SELECCION 

DE MODESTOS 

Ayer tarde, el Club Ferrol se en-
fentó a una selección de Modestos, 
ea el Estadio "Manolo Rivera". 
Durante el encuentro se ensayaron 
diversas alineaciones. -El resultado 
final fué el 3-2, favorable al Fe
rrol, - .í>.-

Ulililflill? : m n m m i m m m m m m m m \ m m m m \ \ m m 

MUEBLES 
I 

Dis t inc ión y elegancias 
en sus lineas 

Instalaciones de oficinas, a 
C a r p i n t e r í a a r t í s t i ca . 

VEANSE Y COMPAHENSfi 
ÍÍUESTRAS FABRICACIONES: 

T a l l e r e s y O f i c i n a s : 

Curros E n r í p e i 
TelStono, 

4 S A N T I A G O , 

¡YiESOEUSIáDOI 
setas BtR 1 

p n s 
ú i \ al bfasiieña fiaicha 

LISBOA, 2, — La Agencia 
Lusitana, .transmite para la 
Prensa 'pca-tugnesa, desde Río 
dé Janeiro, ia siguiente noti
cia: 

"Cuarenta miUónes de cru-

C n e ? p u e r f o c o r u í i é s 

ilación 
Gdinp 

España da bateles 
LA CORUÑA, 2,—La tripula

ción de Sestao se ha proclamado 
campeona de España de bateles, en 
la prueba del Campeonato Nacio
nal celebrada hoy en d puerto cO* 
runés. El recorrido fué de dos mil 

D \ m \ IFÉO lie 

Hará U 
DÉ i ipiÉs a fernl ¡se 

a s n i l a i a É liar 
Reina gran animación entre los 

pficionadois u ia natación ánte la 
proxiáiidad jde la fecha ea que se 
disputará el I I I Trofeo Abelardo 
López, organizado por el, Frente 

A U T O M O V I L E S 
¡VENDESE t « r 14tn ó 
ford 4, 17 HP,, 8 pía-
gas, reparad^ servi
cio púbiflfoo. — llassón: 
Tallera Compostela 
padrón. 

SE VENDE camión 
¡Dottee "Baca Flaca"; 
inmejorable. Razón: 
isrmanda Rodríguez, 
calle Ronda Caídos, 
cúm 21.— Tel. 1611 
l.«go. 

BE VENDE camlto S 
toneladaa Informes; 
en Talleres CHA VI
RO. — General Frau
da 108. Teléf. 1904 
Santiago, 

VENDESE «Peugeot", 
siete plazas. Taller» 
CAEIRO, ^ 1149.— 
Santiago. 

A L Q U I L E R E S 
m ' AlQUILASi & l 
quiojtj, <i« «Krifoitr. Viu
da de Remar. Calve 
8o««te. 17. r«L »203 
¡Saasíago. 

6E ALQUILA piso 
«mueblado coa jialc-
í a c c i ó Vk, teléfono y 
Jardín, Razón: en es
ta Admón.—Santiago. 
KE ALQÜH^l bajo 
comercial, céntrico.— 
Razón; Saa Seba*-

tlán, 60, 2,« iaíqda.— 
I ertíá. 

C O M P & A - Y E N T . 4 

COMPRO muebles, re 
[ pat 1 objetos usaoos. 

Avisando paso • domi> 
cilio. Canalejas, 142.— 
fet 2506. — Ferrol, 

MOTO "Vespa" bue
nas condíeioaes. Ra
zón: esta Adiuiaistra» 
ción — Santiago. 

MAQUINAS SASTRE
RIA. Garautizadas, ia-
cüidades pago. O » « a 
Stígma. Sagasía. 14. r? 
Ferrol 

VENDO méquitia cor 
dadora "Prat" »,* 2, 
varios espejo». Rarón: 
UUramarino» "Él «i 
pido", ^rrot 

TOTAL AMENTE libre, 
vendo casa Rúa San 
Pedro. Informes: Pro-
euntoiro, 27, Santiago. 

VENDO casa con pi
so libre. Razón: Bo-
nabal, 1. — Santiago. 

SE m-ASPASA 4ie-
gociu por no 

atenderlo por eoíer-
medad. Razón: Par
do Bajo, 8, bajo--
Ferrol. 

SE" TRASPASA res
taurante "Las Ve
gas", buena cliente
la. — Razón; Dolo
res, 32. — Ferrol. 

VENDO casa cun pi
so libre. Razón: Co-
1 redera de San Lo
renzo, l . — Santiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA bols se-
ñora, negra trayecto 
Real-Galiano, gratifi
cándose devqlunción 
esta Admon.—Ferrol. 

v ^ m o s 
• • 1 

PROFESOR titulado 
Universidad ingles a, 

'daría ciases de inglés. 
Razón: esta Admon,-
Santiago. 

APRENDIZA Pelu
quería Sras. se pre
cisa en Gral. Fran
co, 109, 1.» — í'errol 

SE NECESITA chico 
que sepa andar en 
bicicleta. Razón; Ad
ministración este pe
r iód ico .San t i ag» , 

P a r a 
Nuestras diversas secciones, le cfreqen los tejidos de a lgodón 

mas acosan ia nioda por sus delicada* v atrevidas crea-
clones, * 

P e i n e s lisos, estampador, 
i iouqíiets de llores, p i q u é s 
-ayas, lunares puntos,.. 

¿a iiM^avtltoso colorido de la 
imturaleza ba cedido su en^ 
amo: para que nuestras te* 

t r i un fen en este verano. 

de Juventudes exano en años an
teriores. La travesía de Mugardos 
a Perrol, que ya va adquiriendo 
silera, se iniciará a las cinco de 
la tarde del sábado y se espera 
que en ella participen buen nú
mero de nadadores. 

Los participantes deberán eco» 
centrarse ante el edificio de ia 
Comandancia de Marina, a las 
cuatro de la tarde del mismo sá
bado, para ser trasladados a Mu-
gardos. 

Además del importante trofeo 
qpe lleva >el nombre del veterano 
y querido deportista ferrolano. se 
pondrán en disputa diez trofeos 
más que serán- adjudicados entre 
los primeros clasificados de Jas 
tres categorías que serán admiti
das en la prueba. 

Las categorías en que se podrá 
participar serán: 

infantiles: Nadadores de hasta 
15 años, inclusive. 

Juveniles; de 15 a 18 años, In* 
ciusive. • 

Hombres: de 18 artos en ade
lante. 

El sábado, pues, tendremos oca
sión de presenciar una de las más 
interesantes pruebas deportiva* 
que se disputan en nuestro puerto. 

"CURTIDOS** 

C á n d i d o R i c o 

id ofrece: Heparadores t 
Blanqueadores p á r a calza
do blanco. Renovadores pa
ra el ante. Cremas y tintes 
cíe las mejores marcas; Co* 
püios para el ante y p i e l 

La Casa m á s surt ida 
Goncepc íon Arenal 21 
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metros divididos eñ ciofcó ciabo
gas y la clasificacidii ha sido la 
siguiente; 

Batel de Sestao, 8' 53" 4/10. 
Educación y Descanso d« Madrid 

9-29. 
Cofradía de Pescadores dé Las 

Jubías (La Coruña), 9-34, 
Pasajes de San Pedro (Guipúz

coa), 9-34-6/10, 
La tripulación vencedora obtu

vo la copa del Capitán General de 
la Región y de la Federación ' Es-̂  
pañola-

En la regata do consolación se 
clasificó en primer lugar .el baíeí 
de la Cofradía de Pescadores de 
El Ferrol de Caudillo con tiempo 
de 9' 19" 8/10 seguido por el ba
tel del Club de Mar de San Ama
ro (La Comña), con, 9-37.—Alfil-

es para 
la primera joroadi 

e liga 
MADRID, 2. Los áfbHros 

de fútbol üeágnados para ia 
primera jotnada de Liga, en 
primera y Segunda División, 
que comenzará el próximo do
mingo, día 14 del actual, son: 
los siijuientes--

primera División; Las Pal
mas y Red Madrid, Biiigay; 
Celta y At. de Bilbao, Gómez 
Contreras; Real Be% y Grana-
na, Gard^mbai; Barcelona y 
Valencia, Crti- de Mendivil: 
Atlétlco de Madrid y Real Ovie 
do Bañón, Real Gijón y Es-
paño). Asen i . Real Zaragoza y 
Real Socisdad, Mosquera; Osa 
suna y Sevilla, Novenâ  
Segunda Diviaíóa Grupo Nor

te: Condal y Alavés, Cotanda; 
Baracaldo y Rayo. Rivero; In-
dauebu y Avliés, Carbelo; Co
ruña y Basconla, Arce; Santan
der y Sabaaeli, üría; Tarrasa y 
í m R O L , Dilla; Sestao y Gero* 
na de Luis Quel; Irún y Va-
íiadolid, Domiiigo. 

El árbiti^o de Primera Biví-? 
aión, Fransfy.o Bagón, es ^ pri'* 
mero de loa seis árbitros de mi-
boj señaladis para el ascenso 
que conseguirán, si sigvoran sa-
tisfactoriamtiiite la prueba de 
capacitad ín.—Alfil, 

ceiros —alrededor de 32 mis 
llones de iJesetas— clispone ei 
club e&panol Real M a d r i d 
para la adquisición del extre
mo derecim del Botaíogo, G-a-
rkicha, Ei presidtente del íteat 
Madrid, autoriró ai ejnpr^a-
rio José da Gama, para qu* 
Iniciaise las negociaciones ne
cesarias para la compra -úü • 
jugador brasileño. i 

Caso de.que ilegu^u á m 
buein N término estas - negocia-' 
ciones, el ataque detl Real MW5 
drad estaría fotTOadQ 
rincha, K o ^ a , í 'ontaine, 11 
S$S5SB^ y ^uskas. 

La transferencia de F o n M « ' 
ne -está siendo negociada", ~* 
Alfi l , 

Sensaciona 

de T O M A S l 
fsMIecte ei iliiNiü 

c M s les USO ulnt M 
De sensacional tenemos que rese

ñar el formidable nuevo record se
ñalado por el extrordinario aíiét» 
catalán Tomas Barris, al correr la 
distancia de l-SOO metros en 3 mi
nutos 41 segugdos y siete décimas,, 
que rebaja el dfc 3'44" logradas ea 
las semifinales de los campeonato» 
de Europa. 

Ya entonces teníamos ganas dé 
dedicar unos párrafos al gran me-
diofondista barcelonés, pero la íalta 
(i© tiempo nos lo hizo imposible, pe
ro ahora al registrar este nuevo ré
cord español, y aj lograr la 16 me
jor marca del mundo de todos lo» 
tiempos es de ley el que se seña!© 
esta marca como de categoría numrr-
sal como réaimenie es-

Par a dar. una idea de este régli-
tro efectuado por Bacris en una prae-
ba en la que entró de cuarto y cele
brada en Turku (Finlandia) hemos 
de decir que con este tiempo ,»€ hu
biera clasificado primerc en los cam
peonatos europeos celebrados en Es» 
iocolmo puesto que ei actual cam
peón realizó una marca de 3' 41" % 
siendo éste el inglés Hewson, 

La actual plus-marca mundial fií. 
esta distancia en la lograda no U.KN? 
cinco días por el formidable eílsta 
australiano Ellíot, rebajando a 3*36" 
la que anteriormente poseía el che* 
cosloveco Juagwith en 3' 38" 1-10, 
lo que quiere decir que si el austra
liano Elliot nb rebajara la marca del 
checo, el nuevo, récord de Barrí» 
tendría triple valor, puesto que~ se 
hubiera puesto a 3 segundos 7 dé
cimas del récord mundial, cuando 
ahora coa ei nuevo del austrahan» 
se halla a cuatro segundos ocho d̂ -
cimas. 

No obstante podemos tachar este 
récord de sensacional, siendo sin te" 
gar a dudas el mejor de los' íográap» 
hasta .ahora pos ningún atleta espa» 
ñol y que dicfc muellísimo de lo» 
progresos que ©a este i'eporte es.ái 
experteieníaado nuestra patria. 

SPRINT 1 
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I n f o r m a c i ó n r e g i o n a l 
El Director General delA1"1,6^0 pavimento de 
Enseñanza Primarla, 

en Pontevedra 
PONTEVEDRA, 2. ÍDe nuestro 

fiDiTSsponsai SprinterK — En ia 
tarde de ayer, Uegó a esta capital 
©1 Director General de Enseñan
za Primarla, D. Joaquín Tena Ar* 
Ügas, quién visitó en el despacho 
oficial del Gobierno civil, a la pri 
pierá autoridad provincial, sentir 
Fernández Martina, en cuya en
trevista trataron ampliamente so 
bie el plan de construcciones esco 
lares en ia provincia. Mementos 
después, ,el Sr. Tena Artigas, acom 
panado de la citada jerarquía pro 
viudal, visitó ia n Exposición 
provincial de la Prudencia, dedi
cándole cálidos elogios y encomen 
fiando al Sr. Fernández Martí-
inez, hiciese presente su felicita» 
ción, al Presidente del Patronato. 

FASO DE PERSONALIDADES 
A mediodía de ayer, pasó de re

gresó a El Ferrol, el Capitán Ge
neral de dicho Departamento Ma 
rítimo, almirante, Sr. Fernández 
Martín. 

—Por la tarden pasaron, con di 
rección a Vigo, el Ministro de Edu 
caclón Nacional, Sr. Rublo Gar-r 
cía y con dirección a La Coruña, 
ííi Ministi-o de ia GuberñacíóUi 
Sr. Alonso Vega. 

—Con dirección a La Toja, pasó 
también ayer, el Director Gene-
la dé la Guardia Civil, Sr. Sáenz 
de Buruaga. 

'SI CONTINUA EL ABUSO EN E L 
CONSUMO DEL AGUA, LOS 
CORTES EN EL SUMINISTRO 

SERAN PERMANENTES 

La Alcaldía de esta capital, ha 
facilitado una notaren la tarde 
de ayerrdando cuenta de que, de 
bido a los abpsos que se vienen 
observando en el consumo dé agua 
ha sido preciso fijar un corte en 
el suministro de doce de la noche 
a siete con carácter diario, en es
pera de que sea corregida la ac
tual situación. En caso de que 
Tos abusos persistan, anuncia asi 
mismo la Alcaldía, que se llega
ría a mantener los cortes citados 
ĉon carácter permanente. 

'¡EXAMENES EN EL INSTITUTO 
Los exámenes de la convócate 

r!a oficial de-Septiembre, en el 
Instituto de Enseñanza Media de 
esta capital, darán comienzo el 
dja cuatro próximo, para conti-
jmar hasta el ocho inclusive, ea 
Jornadas de mañana y tarde. 
SANCIONES GUBERNATIVAS 

Por el Gobernador civil, fueron " 
impuestas por infracciones del Có 
digo de Circulación, las sancio-
res siguientes: 

Siete multas de cien pesetas, 
por el artículo 54; tres de veinte 
ptas. por el artículo 45 y seis mul
tas más de diez pesetas, por otras 
Infracciones. \ 

FRENTE DE JUVENTUDES 

La Delegación de Juventudes áe 
esta capital, nos comunica que, los 

tres inuchachos que salieron pa
ra Madrid, al objeto de asistir al 
cursillo sobre artes plásticas, que 
tendrá lugar en Casa de Campo, 
llegaron a su destino sin novedad, 

MULTAS DE LA ALCALDIA 

puso ayer treinta y ocho multas 
La Alcaldía de esta capital, im-

por infracciones diversas, entre 
ellas, ocho por falta de chapa en 
bicicletas; siete, por falta de luz 
en vehículos; ocho, por aparca
miento indebido; seis, por circu
lar en dirección prohibida y las 
testantes, por otras infracciones 
urbanas. 

v a r i a s calles de Lugo 
LUGO, <De nuestro corresponsal, 

R. VILASECA).— Una de las más 
íntimas y grandes satisfacciones del 
cronista la constituye el poder airear1 
buenas noticias para la comunidad 
Bien sabe Dios que no somos agua
fiestas de nada ni de nadie y que si 
en algunas ocasiones apuntamos de
fectos, no es por el hecho de apun
tarlos, de poner de relieve, al desnu
do, desaciertos u olvidos; sino con el 
propósito firme de contribuir, lla
mando la atención sobre los mismos 
para su subsanación o reparación. 
Júzgase, pues, como decimos, mues
tra alegría cuando podemos celebraí 
una decisión municipal de atender 
al pavimento de algunas de nues
tras caües principales. 

Porque, en lá última sesión del 
Pleno el Ayuntamiento ha acordado 
dar un riego asfáltico a la calle de 
la Reina (jbuena taita le hace, sá, 
»eñorJ) y <iotai de nuevos pavimen
tos a ia dven da de Rodriguê  Mou-

Incursión de C M i f t i a 
Ja ciudad departamental 
COECUBION. (De ixupstro CO-

rrespcc>sal, J. Romero),— Una nu 
trida excursión de calificados cea: 
rubioueses fué a El Ferrol del Cau 
cilio, vi domingo día 3̂1 de agosto 
con el objeto de cor>ocer, partí de 
las rias altas y las iraportauits 
instalaciones «industriales- de la 
Ciudad departamental. 

Con tal motivo ha slái desc<* 
unánime de 1c» excursionistas íjfr-
var un respetuoso mensaje, de ad
miración y cariño para isí vene
rable anciana corcubionesa seño
ra doña Dolores Aballa Rotfiyucz 
"Vda. del que fué Notario de está 
villa f últimamente del Farrrul 
del Caudillo, don Atel Rouiero y 
de su ilustre lamilu, el Almirante 
Exentó; Sr. D. Guillermo Díaz ucl 
Rio y Rita da Veigb,4tan queridu 

.y respetado en esta comarca pri;-
su nuble y generosa valla en pro 
de cuartos comarcanos se acer
can a sus puertas, solicitando pro
tección y favor, en situacioaes de 
ficción y desamparo. 

La señora doña Dolores Abella 
pertenece-a una^ antigua famil.'a 
de alcurnia corcubionesa y de abo 
lengo de ilustres marinos de este 
puerto cuando las naves heroicas 
pasearon por todos los mâ os la 
ej.seña Nacional. Con la insigna 
do las Casas armadoras de Corcu-
bión, conquistando honra y fama 
pí-ra la Capital elel Real Co.ulado 
de Altamira. 

Está desde hace algún tiempo, 
un poco delicada y por su salud 
cursamos los más ferverosds y sin 
ceros votos ai Altísimo en el entra 
fiable mensaje que pefftaron los 
excursionistas corcubioneses. 

DE SOCIEDAD 

De El Ferrol del Caudillo han 
tenido a veranear una tempora
da en su residencia de esta, don 
Mario Romero Abella Capitán de 
Navio, con su distinguida y gen
til esposa doña Luz de Pazos. y 
con su bella y angelical hija Ma
ría del Carmen Rosa-Mari Blanco, 

a quienes saludamos respetuosa
mente deseándoles una muy feliz 
estancia en PU villa natal. 

—De Madrid llegó don Antonio 
Beque, Alto funcionario de la Di
rección General de Teléeomuni-
cación con sii joven y gentil espo 

sa que como de costumbre viene 
a disfrutar las vacaciones de ve
rano a esta villa uniéndose a su 
eii cantadora hija Marisa q^e ya 
se encuentra en casa de los 'seño-
res de Diaz Novo (de su distinguí 
da familia- desde principie» de la 
estación. 

Le damos nuestra más coddial 
bienvenieia y que lo pasen bien, 
es sincero deseo de sus amistades. 

[otaenPadí 
ENLACE PAIS PORTO-LOPEZ 

<: CALVO ,» 
Ea la iglesia parroquial santifica

ron siis añiores la señorita Marujila 
López Calvo, hija del que fué maes
tro de obras don Manuel López Bó
veda (q. e. p. d.)» y el joven indus
trial santiagués don Francisco Pais 
Porto. 
Apadrinaron a los contrayentes do

ña Pilar Porto Rey y don Francisco 
López Calvo, madre y hermano res
pectivamente del novio y de la des
posada- Bendijo la unión el benefi
ciado de la_ Catedral don Hipólito 
Pombo Gallardo, quien al fina| diri
gió unas sentidas pálabras a los 
nuevos esposos. 

Representó a la ley don José Ló
pez Calvo, y firmaron como testigos 
don Ignacio Fuente Méndez, don Jo
sé Pais Porto, do José López y don 
Francisco López Calvo. 

La boda, por el reciente luto de la 
desposada, se celebró en la intimi
dad familiar. Los novios, a quienes 
deseamos todo género de venturas 
en su ouevo estado, salieron en via
je nupcial por diversas poblaciones 
de España. 

reto y la plavsa do Avilés, harto oe» 
«hitadas no tos mtimos. 

Pará que nuestra alegría fuera 
completa, las reparaciones susodi
chas habrían de llevarse a cabo en 
épocas no coincidentes con la I Fe
ria Exposición Provincial, porqua 
la Avenida de Rodríguez Moarelo 
y la Plaza de Avilés constituyen los 
accesos urbanos a la misma, ni con 
las ferias y fiestas de costumbre, ya 
que la calle de la Reina constituye 
el paseo principal y más en un mes 
tan poco tranqiiizador matereológi-
camente (lo que frena el desplaza
miento de la gran masa de paseantes 
a otros lugares) y con las atracciones 
festeras tan próximas a la mencio
nada calle. 

Aunque, estamos seguros que en 
los cálculos de la Municipalidad hâ  
brán pesado los acontecimientos di
chos, no queremos dejar de anotarlos 
porque todos recordamos aquel San 
Froilán en que fueron levantadas 
las Rondas para la instalación de 
las tuberías del agua, que, además 
de deslucir la ciudad en tan señala
das fechas, fueron caula de que la 
carrera motorista, nuestra atracción 
"de fuerza", hubiera de quedársenos, 
por tal motivo, inédita. ' 

ACUERDOS MUNICIPALES ' 
En la Sesión del Pleno Municipal 

celebrada el pasado día 27, nume
rosas han sido las resoluciones sur
gidas de los animados debates de los 
ediles, entre las cuajes figuran algu
nas de trascendencia para la vida 
urbana. 
- Destaca, a nuestro juicio, la deci
sión de acometer la pavimentación 
de lâ Avenida de Rodríguez Moure-
lo y de la plaza de Avilés, que com
pletaría la solidez y comodidad de-
todos los accesos al parque Rosalía 
de Castro, magnífico marco, a la 
sazón, de la I Feria-Exposición de 
la provincia, a punto de inaugu
rarse. 
^También es ,plausible el acuerdo 

de proceder a yn nuevo riego asfál
tico de la céntrica calle de la Reina, 
ya-bacheada en exceso, así como el 
de dotar de moderno alumbrado 
eléctrico a la casi terminada avenida 
de Ramón Ferreiro, que será, sin 
duda, la vía principal de Lugo. 

Hemos de resaltar, asimismo, la 
designación de los terrenos a ceder 
para la futura Escuela de Forma
ción Profesional, cuya construcción 
está enconmendada a la Delegación 
Provincial de Sindicatos. 

Por último, señalaremos el afán 
de proveer al Perqué de agua, con 
cqya medida quedará (Sanamente 
servido. 

LUZ. MAS LUZ..* 
Asi clamaba, desde luengo tiem

po haj la avenida de La Coruña, 
nuestra calle de máximo tráfico. Y 
ahora puede decirse que se encuen
tra complacida en su anhelo, pues 
si bien sólo dispone aún de una luzi 
mortecina, ha sidojfa instalada una 
red de modernos y potentes focos, 
que la inundaran de claridad en las 
noches venideras-

E N E L " C A B O D E H O R N O S " 
Llegó a La Coruña una remesa 

de automóviles "S E A l " 
LA CORUÑA, 2. (De nues

tra íí&legación). — Ayo" arri
bó al puerto de La Coruna el 
vapor "Gafco de Hamos que 
trajo para maestra ciudad el 
primer cargamento de velilcu-
ios "Seat" que en serie llegan 
aquí. L a mercancía venia con
signada a ia Delegación de ia 
Sociedad Española de Auto
móviles de l u r í a n o en nues
tra ciudad, " E l Pote, Sociedad 
Anónima"/cuyos representan
tes se Jnciaron cargo de ia re
mesa de automóviies, para su 
inmediata entrega a l o s 

usuarios a quienes ta Sociedad 
Española de Automóviles de 
lUrismo ios ña adjudicado. 

Desde ñace algún tiempo los 
coeñes "Seat" de ios modelos. 
"1400" y "600" —como los lle
gados ayer a nuestro puerto-
son enviados a las respectivas 
delegaciones en España uüü-
zando diversos procedimien
tos. Respecto a Galicia, y es-
pecííicamente a nuestra pro
vincia, dado el mal estado de 
las carreteras en algunos sec
tores, se pudo utilizar este sis
tema. Por ello se ña estudiado 
y logrado el envío de los co
eñes por barco, dadas las mag-
nííicas condiciones que reúne 
nuestro puerto y las espléndi
das instalaciones de todo ti
po con que cuenta. 

En meses sucesivos, nuevas 
remesas de veñiculos "Seat" 
llegarán ai puerto de La Co
ruña utilizando las vías ma
rítimas. Por tanto, losv usua
rios de tal marca podrán a 
partir de añora, recoger su 
veñículo en los establecimien
tos de " E l Pote, Sociedad Anó
nima", Delegación jrovincial 
de la popular firma española.^ 

TENIENTE CORONEL DE 
, CABALLERIA 

Se encuentra en esta ciudad el 
tenienee coronel de Caballería, 
don Gustavo López Luzzati, pro
fesor de la Escuela de Estado Ma 
yor y Secretario de la Federa
ción Hipica Española. Su están 
da encesta capital está motivada 
por la celebr&cióii actual del Coi 
curso Hípico. En unas manifesta 
clones que hizo a la prensa dijo 
el hipismo español es de loa prime 
ros del mundo 
PROXIMA CONFERENCIA DE 

LA ESPOSA DE "AUGUSTO 
ASSIA» 

En la Sociedad Cultural y Re-

iVéndese balandro 20 Tm. 
Buen estado. Informes: 
Faxeiro - TARAGONA -

R I A N J O 

P U E R 

MANUEL SUAREZ SERANTES 
PROGÜEADüii m LOS mUiüííALBS 

CUMPLIMIENTO DE BXHOíifruci 
pedtífia, Dofci ^ Apartada U8 

(Teléfono, 2328 
SANTIAGO DE C»MPOSTEL« 

ia lie me v COII 
D u r á n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado» Datado tíD 

iae ül tira as evoluciones de la 
mocta. 

F&aW y elegante. No tiene rival 
Plaza ÓP ia.* Ana'ustiaa, > 

F E R R O L 

i r m 

E L FERROL DEL CAUDILLO 
D O C I O B G U i l l A M 

Especialista en enlenuetíades del rfflon, 
vejiga próstata y su cirugía. 

Consulta ios jueves de 4 a B en d 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente en La Coruña en su Clínica 
de Urología. Aiiredo Vicenü, J» • 

OFTALMOLOOIA 

- DR. TOMAS DOMINGUEZ CASAL 

MEDICO OCULISTA 
Reai, 65-l.« Consulta: 10 a 1 y 4 a I 

ClKUUiA CiEN E R A L 

DR. MANUEL GARAIZABAL BASTOS 
C I E U C U A 

ílea1' 126 ÍTelélono. 1739 

DR. TU VAR MAJttll* 
Cirugía del Corazón y puimon 

Consulta los sábados en ej 
SANATORIO DE SAN JAVIER 

Diariamente Plaza de Vigo, 20-La coruja 

TRAUMATOLOQIA -
DR. JUAft A CAKitENO ROUKHrUlüZ 

HUESOS. ARTICULACIONES-
R A Y O S X . 

María. 184 
ULTRAR^TTnoS' 

Tei^ono. 3014 

A n ú n c í e s e 
e n e s t a s e c c i ó n 

LOS TRASATLANTICOS 
"HIGJILANDS MONABCH" Y, 

"FAUNCESS", EN PUERTO 
Vi-^^. ^ i-t-*0 i i^stra uele-

gación). 
A mediodía de ayer, recaló 

el trasatlántico inglés "Higii-
lanú Monarcii", de regreso üe 
Argentina, Uruguay y Bra
sil, con lo pasajeros para esie 
puerto, tomando aquí otros 
65 y saüenao a las cuatro y 
metáa-de ia tarde para Lon
dres. 

JCJIÍ buque compañero del an
terior, "Higniand Princess", 
entro anoone procédenfie de 
Lontires. Hoy, a ias nueve de 
ia mañana, comenzó el em
barque de cien pasajeros, sa-
lienjuo el buque a ias dos ue, 
la tarde para Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo y Buenos 
Aires. Los 25 pasajeros que 
eonndujo el "Higiilad Prin
cess" para Vigo, desde Ingla
terra, desembarcaron esta ma-
naaia, 

A mednotíia. de boy, mar
tes, llego el trasatlántico es
pañol -Monee AruCas", de Bii-
Dao, con y6 toneladas de car
ga para este puerto. Aquí to
mó algunos pasajeros con des
tino a Nueva York, bacía don-
oe sale esta noebe. 

LINEA D E CANARIAS 
Ai atardecer de ayer entró 

procedente de Teneriíe y Las 
Palmas el corpeo de Canarias, 
"Río Francoáí", con 23 pasar 
jeros y 144 toneladas de car
ga; saldrá esta tarde, para 
Gijón y Bilbao. 

El^ compañero del anterior, 
"Poeta Arólas", üegará esta 
noebe de Bilbao y escalas, pa
ra seguir a Tenerife y las Pal
mas en la tarde de mañana 
miércoles. v 

MOVIMIENTO COMER
C I A L 

fía llegado de Cádiz, con un 
cargamento de sal, el mercan
te "Puente del Puerto". 

Salieron a primera ñora de 
la mañana de ayer los draga
minas españoles "Ulla" v "Mi

ño", y para su pais, el mer
cante alemán "Praunbcim", 
con mineral de bierro y con
duciendo el Cadáver del pri
mer ingeniero de otro miar-
cante alemán, desembarcado 
bace varios días. 

Son esperados, el trasatlán
tico portugués "Vera Cruz", 
de regreso de Centroamérica, 
mañana, miém^es, y los mer
cantes "Titano", de Ribadeo, 
y ' Gondán", de Gijón. 

MERCANTE ESPAÑOL CON 
a AVERIAS 

A mediodía de hoy entró 
en este puerto, por sus me
dios, el mercante español 
"Torras y Bagés", que, pro
cedente de Avilés con un car
gamento de lingotes, se diri
ge a Barcelona, y sufrió una 
avería en sus máquinas. 
Entró esta mañana en puer
to el "Gondán", de Gijón 

con cemento. 
BUQUE-ESCUELA 

NORUEGO 
Se recibieron hoy noticias 

en Vigo de que se dirige a 
.este puerto el buque escuela 
de la armada noruega "Chris-
tian Radich", que ya visitó 
Vigo en 1939, y ahora recal^ 
aquí para efectuar una pe
queña reparación en sus má-

AVISO A LOS NAVEGANTES 
La Comandancia de Marina nos 

envía el siguiente aviso a los na
vegantes: 

"Ha quedado instalada en la ca 
beza del muelle en construcción 
del puerto de Sada, en la provin
cia de La Coruña, en período de 
prueba, una luz con las siguien
tes características: luz 0'4 segun
dos, oscuridad un segundo; luz 
0'-4 segundos, oscuridad un segun
de; luz, 0'4 segundos, oscuridad 
4'8 segundos" 

EL FERROL 
Estrados. — Vapores: "Carmeli-

isa", de Lisboa, con carga gene-

creativa de ía Gaiteira hablará el 
Íróximo jueves, acerca del suges-
•vo tema "Vida y costumbres de 

le,, familia alemana", la brillante 
escritora doña María' Victoria Fer 
nández Armestft que tratará el 
asunto con sus proverbiales agu
deza, conocimientos y amenidad. " 
TRABAJOS PARA AFILADORES 

DE NAVAJAS 

La Oficina de Colocación de ia 
Delegacióa Provincial de Sindica
tos convoca a todos ios producto
res especialistas afiladores de na
vajas, tijeras, máquinas de esqui

lar y navajas de afeitar, que de
seen trabajar en importante fá
brica en Figueras (Gerona), ai oí) 
jeto de informarles ampliamente, 
curante las horas de, oficina de 
nueve á catorce, en el piso se
gundo de la citada Delegáeión 
(Pardo Bazán 27).. 

PLAZA DE BALDOSISTA 
-Se ofrece una plaza de baldo» 

sisía de primtra en Oviedo,, en 
importante fabrica. Es condición 
indispensable ser soltero. 

Ampliamente se informará 
las mencionadas oficinas. 

E l " D í a de l A l b a r i ñ o " s e 
c e l e b r ó e n C a m b a d o s 
([/¡ENE D E QUINTA PAGINA) 

dos; 5.-—Don Basilio Castro, 
de Barrantes; 6.—Don Gu
mersindo, de Pontevedra y 7. 
Don Amador (a) Macillos^ de 
Morrazo. Una ovación ; con
firmó el fallo, que nadie dis
cutió, lo que da como re
sultado que los dos jurados 
han sido muy competentes y 
extraordinariamente justos. 

Y antes de pasar a otros, 
aspectos de la fiesta, daremos 
la relación de los dos jura
dos, qué han sido los siguien
tes: Jurado de selección pre
via, señores don Celso Emi
lio Ferreiro,. de Vigo; Agus
tín Pórtela, de Pontevedra; 
José Monteagudo Chayán, de 
Pontevedra; Luis Botas Blan
co, de La Coruña; Ramiro 
Padín González, de Camba
dos. Jurado de la prueba fi
nal, señores don! José Ma
ña Castroviejo, Alvaro Cun-
queiro, EmeSto Záratei José 
Alfonsín y Francisco Pedresa. 

El poeta de Galicia, don 
Ramón Cabanillas, deparó a 
los festejantes del Albariño 
el honor ' de su presencia. 

Pese a sus achaques, êro re
bosante de satisfacción, qui
so presidir la última fase del 
concursó y ocupó un lugar 
preferente en lá mesa de la 
presidencias "Los gaiteros "Ós' 
Carballeiras" llenaban de so
nes alegres el ámbito de lá 
Cultura] cuando el anciano 
poeta cruzó en medio de una 
ovación ensordecedora. Poco 
después, la gentil señorita Ma
ría del Carmen Magariños 
Campaired, "Reiha de la Be
lleza" de la Ría de Arosa, 
se sentaba en la presidencia. 
Y aquello cobró de pronto 
otro airé aun más'jubiloso, 
de fiesta grande, en la cual 
Cambados ponía su alma es
piritual y artística, sobre to
do cuando un ramillete de en
cantadoras señoritas de la lo
calidad, ataviadas con el tra
je típico del país, salieron a 
obsequiar a los comensales 
con todo un programa folkló
rico digno del mayor escena
rio. Dé todas las danzas cue 
interpretaron con exquisito 
gusto y gran sentido plástico, 
hemos de destacar la "de las 
patelas**.- Y puesto que a ellas 
nos referimos, queremos que 
también quede constancia en 
esta crónica de sus nombres, 
que son: Ai^i María, Pitusa 
y Churrusca Vidal Cabani

llas: María Teresa, Ana Ma
ría y María Pastora Fole Vi-
lar; Chita Iglesias González, 
Mariví Padín Millán y Marfa 
Jestís Otero Sarmiento. 

La concurrencia aplaudió 
largamente a este magnífico 
conjunto artístico, que pû so 
broche de oro a una inolvi
dable reunión, teas la serie 
de discursos que, girando 
siempre en tomo al vino al-

ial y "San Sebastián", de Gijón, 
con cemento. 

LAS MAREAS 
Día 3. -^-Pleamares^e'Saide la 

mañana y 6'55 de la tarde. 
Bajamares; 12'43 de la mañana. 

barrao y a los encantos nâ  
turales de la comarca del Sal-
nés, pronunciaron en enjun-
diosos términos el alcalde ds 
CambadoSi Castroviejo, Cun-
queiro, Isidoro Millán; el pre
sidente de la Cámara Oficial 
Agraria de Pontevedra, don 
Juan Vidal Fraga y el Di
rector General de Relaciones 
Culturales del Ministerio de 
Asuntos Exteriores que tam
bién se asoció al homenaje 
que se le rendía al famoso 

'vino albariño. 
La fiesta se prolongó lai> 

go rato, siempre dentro de la 
mayor cordialidad presidida 

vpor este vino incomparable 
que es orgullo de Cambados 
y. del Salnés y que honra le
gítimamente a Galicia. 

Fué un magnífico "Día del 
Albariño", al que nosotros de
dicamos estas mal hilvanadas 
notas con toda la simpatía 
que nos merecen Cambados y 
los hijos de Cambados, la 

madre del" gran vino gallego 
que cantan nuestros mejores' 
poetas. 

Brillantes 
jornadas dé 

con 
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el Aero Club de Braga en el 
Hotel 0» Bou Xesus. jLa Direc
tiva y pilotos" civiles del Aero 
Club T de S-onliago que forma
ban parte ne esta excursión en 
autocar, se desplazaron al Ae-
ródremo del Aero Club de Bra
gâ  situado á 5 km. de la ciu-̂  
dad, en donfie fueron recibidos 
Por el Sr Barbosa, presidente 
de dicho C.ub, en compañía de 
su esposa. El profesor de vue
los Sr. Guimaraes, obsequió a 
los directivos y pilotos del Ae
ro Club le Santiago con vue
los de turismo por la ciudad de 
Brega y «is alrededores. Por 
último y «ai la finca del Aero 
Club de Braga, donde éste tiene 
instalado ÍU locai social y aeró
dromo, los vetantes fueron ob
sequiados oón un "vino verde" 
A» las sete úe la tarde los ex-
cursionistiis salieron para Viana"* 
do Gástelo, escoltados por los 
coche del Pic&idente y directi
vos deí Aero Club de Braga que 
let acompañaron hasta los lí
mites de la ciudad. Las mues
tras de simpatía y Lospitalidad 
que ei Aero Club de Braga 
tuvo con el Aero Club de San-
t'ago. fueron continuación de 
las innumerables atenciones re
cibidas en Oporto. 

La excursión del Aero Cli*/ 
de Santiago, siempre en ei mis
mo autocar, srbió a su paso por 
V:ana do Caí-ielo al Monte de 
Santa Lucí^ en cuyo espléndido 
parador se t» marón breves mo-; 
mentos de dr scanso para admi
rar la belleza de aquel pano-
rama. 

Loé excursionisrtas regresa-, 
ron a Saat agr en la madruga
da de] marte- altamente satis
fechos de *an agradable viaje y 
especialmente impresionados de 
las innúmerables atenciones de 
que han sicío objeto en Por
tugal como consecuencia de los 
aotos organizados por ei Aero 
CSub de Oporto en obsequio a 
los Aero Clubs de Saritiagó y 
Vigo. 

DE REGRESO 

El mismo nía 25 por la tarde 
tomaron tierra en Labacolla de 
regreso de Oporto las avionetas 
tripuladas •pea los Sres. Rodrí-
guez de Rivero presidente del ' 
Aero Club-de Santiago; Sr. Ame 
nedo, directivo del mismo y los 
pilotos civües señores Rivera y 
Rodríguea Pfna. 



irilliK iorois He mMmii i r 
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De nuestra ciudad partieron dos expediciones: 

una por tierra y otra por vía aérea 

i 

i 

E l Aeropuerto de Qporto a la llegada de Us avionetas gallegas en su visita de cortesía 

' Fara corresponder a la visU 
ta hecha hecc cerca de un mea 
por el Aetr> Club de Oporto a 
los Aero Ciubs de Santiago y 
ÍVigb, se desplazaron aquella ciu 
d£d portuguesa los Directivos 

•ff numerosfos «jólos de los Aero 
¡Clubs gallegos invitada, para 
disfrutar de inmemorables jor-t 
nadas de emotivo ambiente ae-
roráutico y social, y de cu* 

éJiiito se Wzo eco la Prensa 
portuguesa. 

., Loa ccanponentes de la ex-» 
tursión dei' Aero Club de San^ 
tlsgo íüerca recibidos en o\ Ae
ropuerto dé Fedras .Rubras, en 
Oporto, por el Sr. Gobernar 
dor Civil y Presidente dé la 
Cámara Municipal de Oporto y 
lo; presidente y varios directi-
tos de los Aero Olubs de Por-í 
tugal Con tría feliz y prove
chosa iniciativa los Aero Clubs 
de Portugal y de Galicia prosi
guen en su importante acción 
tendente a una mayor aproxi
mación entre; estos dos pueblos 
Lermianos continuando y au-i 

mentado l:>s viejos y tradiaio-
liales lazos üe' amistad que unen 
a los dos países de España y 
Portugal^ 

[ V DOS EXPEDICIONES . 

Como decíemos más arriba 
llegaron a aquei aeropuerto la 
expedición - que iba por tierra 
y la que fué por el aire, corn-i 
puesta ésta por cuatro aviones, 
t a i dos de Santiago y dos de 
iV.go pilotada las de Santiago 
for ei presidente del Aero Club, 
D. Manuel Rfid^íguez del Ráveró -
y directivo Sr. Amenê io,- y otica 
por los pi'olos civiles de este 
Aero Club, Sres. Rodríguez Pe
na y Ri ve-•a. Cuando las cuatro 
avioneta aŝ -liegas sobrevolaron 
Sa región de Oília&fuerort salu
dadas por •gua! numero de apa
ratos portugaeses, tripulados por 
elementos del ' Aero Club de 
pporto, qtfó después las escol
taron testa aterrizar en Pe^ 
(iras Rubras. 

!ALMaER30 D E CONFRA
TERNIZA CION 

, Después de las habftualtes • 
presentackmus se celebró en el 
hangar; del Ai ro OLub de Opor
to, profusamente engalanado con 
las bandeáis de los dos países 
y los emblemas de los Aero 
Club de Gai.'cia y Oporto un 
almuerzo -lo (X>nfraternizacaón 
que reunió cerca de cien per-
sonas, presidió el Sr. D. Elisio 
Pimenta, Gobernador «Civil de^ 

porto acompañado del Cónsul 
General de E'rpaña en Qporto 
el p esidene de la Cámara Mu
nicipal de Oporto, Sr. Nazaret," 
y los pre Mentes de los Aero 
Clubs" portugueses y gallegos, 
Asimismo, y representando áí 
Ayuntamlent-j de Santiagoj se 
encontraba el teniente de Alcal
de Sr. Ma.'ie. A los postres, el 
Sr- Oliva Tetles, presidenta del 
4^ro Club de Opono, ofreció eV 
humenale de la ciudad y del 
Aíero Clu:> de Oporto a los 
Aero Clubs oe Santiago y Vigo. 
Aprovechó el Cónsul General de 
España, D( Gonzalo Ojeda, pa
ra agradecer esta prueba réal 
de unión perfecta entre portu
gueses y esi añoles y agraden 
elendo al m:smO tiempo a las 
autoridades; portuenses y al Ae
ro Club de Oporto la cordial 
recepción q«. ^ había dispensado 
a sus compatriotas. " 

• Hizo después uso de la pala
bra el secrete rio del Aero Club 
de Oporto D -Carlos López Pin-. 
to, que manifestó su alegría por 
poder ver realizado su deseo de 
reunir en su ciudad a sus co
legas españole;, y manifestó el 
deseo de que los Aero Clubs de 
Santiago y Vigo viaitten unidos, 
en el mes de octubre, "fel Real 
Aero Club do España en Ma
drid, uniéndose las .. expediciónes 
en la ciudad de Sailamanca: Se-* 
guidamente el vicepresidente de 
la Cámara Municipal Sr. Naza
ret" expresó su satisfacción al 
Cónsul de España y señaló los 
lazos de estima y antíatad eids*-
tente entre España y Portugal 
fundamf'iitac'os en un pasado 

íltno de grandeza en el que las 
dos patrias han estado unidas 
€n los mistr.os principios co
munes. Finalmente el teniente 
de Alcalde del Ayuntamiento 
de Santiago, el presidente dei 
Aero Club do Santiago, así como 
el presiden-e del Aero Club dé 
Vigo agradecieron tedias lag 

atenciones QUO habían sido dis* 
pensadas a sus compatriotas y 
destacaron ei alto significado 
de esta iiTunión de aviadores 
civiles. • 

A propuesta de ¡os dos presi
dentes de los Aero Clubs ga^ 
liégos se expuso la idea de.nomH 
brar socio d( honor de los dos 
Aero Clubs ai Sr. Mayor Oliva 

' Telles^ propuesta que fué sa-* 
ludada por ima calurosa salva 
de aplausos de todos los asis
tentes^ , 

LOS ACTOS D E LA TARDE 

Por la larde fueron invitados 
a realizar una visita a la ciu^ 
dad de Oporto recorriendo los 
puntos de írterés turístico acom 
peñados por los Directivos del 
Aero Club de Oporto. 

Por la i*oche, en el Hotel In
fanta, de Sagres, se celebró una 
gran cena d.- honor, a la cual 
asistieron má? de 90 personas. 
Pronunciaron discursos los pre
sidentes de los Aero Clubs de. 
Oporto, Santiago y Vigo. " E l 

Alcalde de Santiago D- Angel 
Porto Aniio que con su dis
tinguida esposa fueron especiain 
mente invitados como huéspe-

- des dé honor del presidente de 
a i Cámara Municipal y del Go-i 
ternador Civil de Oporto, pro-t 
nunció un en:otivo discurso, ha
ciendo historia de los vínculos 
de hermandad que unen a Por-* 
tugal con Ga'icia y particular-* 
mente, con Santiago de Com-
postela. El Dr. D. Elisio Pimen
ta, Gobernador Civil de Opor-i 
to cerré éste acto con1 brillan-, 
te s pWabnas, rfesaltondo la 

trascendencia de estas jornadas 

de confraternidad entre los Ae-i 
ro Clubs di Portugal y de Ga-i 
licia, > 

PA SEO TURISTICO 

E l domingo, a las diez horas, 
asistieron a una Misa rezada en 
la parroquial de Matosinho^. 
Seguidamente, y siempre escolé 
tsdos por automóviles particu.-* 
Ifcresocupados por directivos del 
Aero Club de Oporto, los ex-s 
cursionistas fueron invitados a 
un paseo turifico por la ciu* 
dad modjeixa ele Oporto, y 
óbsequiadós con un aperitivo en 
la, mejor enfitería de dicha 
c;üdad~con !o> más añejos y fa^ 
n osos vin>s del país. 

A las chatre ,de la tarde con-

E l secretarlo del Aero. Club de 
Oporto, dfai Carlos López Pinto, 
en su discurso de salutactó. v 
bienvenlíia a los Aero Clubs dé 

Santiago y Viga. 
V; • ^ $M 

currieron a las carreras auto-
ííifiviiísticas del. Gran Premio 
de Portugai", valederas para la 
Copa del Mundo, a -cuyo efecto 
estaban reservadas a los com
ponentes del Aero Club de San
tiago y Vigo localidades en tri-í 
buna especia'. " 

CENA D E DESPEDIDA 

1 Por la noche, en el Parador 
del Lidador a 15 kilómetros 
de Oporto, se celebró ia cena de 
de desr3dida en la! cual fue
ron una vez más puestos de 
mantfiesto por los portugue
ses las más entrañables mués-, 
tra de hospilalidad y gran es
píritu . de compañerismo, y por 
parte de los españoles las más 
expresivas muestras de agra-í 

decimientQ y cariñosa amistad 
por las innumerables atencio
nes recibidas que dejarán un 
recuerdo imiborrabie a todos los 
participantes de esta visita & 
Portugal. 

[| i r ie M o 
Los hombres de la base "General Belgrano" llegan 

a latitudes jamás igualadas por el hombre 

LA ESTANCIA E N LA 
V- , DAD DE BRAGA 

VtXh 

A £u paso por Braga espera
ban a los excursionistas dei 
Aero Olub de Santiago los se*. 
ñores Braga y Guimaraes, Se
cretario y Jefe de Escuela^ res
pectivamente, del Aero Club de 
Braga, quienes les a-compaña-
ron en su vi tita, a la ciudad, des 
pués del banquete oírecidó por 
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BUENOS AIRES.—(Crónica es
pecial para I C E , por Efrain Picó). 
Aunque lentamente, el hombre ya 
descubriendo, imo a uno, Ibs mis
terios profundos que aun en ple
no siglo X X atesora el globo te
rráqueo. Sin embargo, mientras 
por el lado de la ciencia se avan
za en forma tan veloz, las cosas 
no llevan igual ritmo por el de 
los descubrimientos geográficos. 
Zonas de Asia, de Africa y d-e 
América permanecen todavía in
exploradas por el hombre que no 
puede vencer " sus "condiciones cli
máticas adversas. -

En virtud de la labor desarro-
liada en la X I X Campaña A n 
tartica por las unidades destaca
das por la Marina de guerra ar
gentina, el público ha podido co-
rocer aspectos totalmente ignora
dos del lejano sur del país, com
prendiendo a Ri vez la ardua ta-
lea que reperésenta para los ma
rinos actuar en medio tan inhós
pito. E l nom'ire del Mar de Wed-
oell que ocupó lugar destacado en 
la expedición del rompehielos 
"General Son Martín", incorpo
rado hace relativamente poco a 'a 
Armada, ha empezado a sonar de 
forma familiar en toda ía nación 
argentina-. 

L a Marina comenzó los. trabajos 
en la zona periférica del Mar de 
Weddell, en I9r4, al instalar el 
Observatorio de las Orcadás del 
Sur. Posteriormente y en los úJr 
t<mos años, las actividades antár-
tícas en la zona argentina se in-
ü-nsificaron al ubicarse los desta
cen tos navales en ía costa del 
Mar de Belüngshausen, en las Is
las Sbtland y. en Esperanza, em
bocadura norte , del Mar de Wed
dell . ' 

Con la construcción del rompe
hielos "General San Martínn;'.se 
empezó" a contar con una na,ve ca
paz de lograr el pleno y total dc-s-

-Gubrimiento 'de las secretes tan 
rigurosamente guardados por el 
lejano mar austral. Equipado con 

l i l i le ptiloi 
i [ « l i l i 

Los presidentes del Aero Club de Oporto (ceaírol, de Vigo y 
Santiago en el acto de recepción en el Aeropuerto. 

BENICARLO (Castellón ds la 
Plana), 2.—Cuarenta , ancianos qüe 
representaban a todos los de la po
blación, han sido objeto de un ho
menaje de gnatitud y veneración 
por parte de las autoridades y po
blaciones de Beríicarló. Después de 
una misa, les fué servido un refri
gerio en el Salón de la Academia 
Municipal de Música, adonde se 
dirigieron acompañados de jóvenes 
de la ciudad. Durante el trayecto 
los ancianos recibieron un fervoro
so homenaje por parte de~los mi
llares de personas que presenciaron 
su paso- La Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad de Castellón les 
entregó un donativo en metálico. 
Cifra. 

GRUCIORAMA se levanta la persigue, pero cuan
do la tiene quieta, bajo la ame^ 
naza do su servilleta, renuncia 
a golpearla. Alguien le pregunta: 

—¿Per qué no la ha matado 
î sted? 

Chaplin contesta: 
—Es que no es la misma 

HORIZONT ALES: 1. —Ladrón, 
ratero. 2. — (el revés) Corté los 
árboles. Río europeo. 3. — (al re
vés) Repetido Villa de Orense, 
4. — En Marruecos: capitán. Ar
tículo. 5. •— Labráis. 6. — Ayun-. 
tamiento de la provincia de L u 
go: 7. — Tuesto, (al revés) valle 

, catalán. ,8. — Extraña. Río del 
Marruecos i-spañcl. 9. '— Gua-
c£mayo mejicano, (al revés) Va
cilación 10. — Tahonero. -

V E R T I C A L E S ; 1. — Calina. Hi-

-¿Es usted ei que ha avisado a vr.'carpintero? 

m m PRACTICO —Señor director; va a ser ne
cesario que me conceda usted un 

Las amistades preguntan a Pe- inquino aumento de sueldo, 
drlto: —-¿Y por qué eSa necesidad? 

—¿Qué te parece el hermanas —Porque mí mujer acaba d© 
jo de Sem. 2. — Confederar. Sa- que han comprado papá y mamá? enterarse de lo que #ano. 
zono. 3. — Verborrea, (al revés) 
Papagayo. 4. — Consonante repe
tida. Proposición inseparable. 5. 

C Ruido agradable. Partícula inse-
j parable. 6. — Novillo Cubo. 7.— 
)J Ondulo, (al ií-vés) Andaré por las 
'. calles, (al revés). Curado. Rápido. 

SOLUCION AL ANTERIOR, 
FINAL DÉ LA S E R I E 

- HORIZONTALES: 1. — Malaca
te. 2. Atenas. 3. ~ Re. Alaba. 
4. — Amó. Acá. 5. — Sínodo. 
luT. Ars. 9. — Patas. Gí. rlO.-r 
6 — érD. Noé.-7 — Tildaras.-— 
áracaT. 11. — Sutnárala. 

' . VERTICALES: 1. — Morases. 
Pas. 2. — Emir. larU, 3. — La. 
onitutaM. 4. — Ata. Itaca. 5.— 
Coíad. saR. e. AmémMa. TPa. 
7 —Taba. oarG. t — Esa. Pérsica 

—Pues que creo'yo que p '̂dfaa 
haber comprada varias cosas que 
hacían más falta ea casa.. 

PARA ESO 

E n la estación pueblerina, un 
viajero le pregunta al Jefe: 

—Oiga usted, si los trenes ro 
líegan a la hora porque vienen 
retrasados, ¿para qué sirve lá 
guía? 

— Y si no la tuviera usted la-
guía —responde el jefe—, ¿cono 
iba usíed a arreglárselas para sa-
ter que ios trenes llegan retra
sados? 

AUMENTO 

E l empléado le, dice al patrotio; 

CAZADORES 

, Cazador l . — ¿Quiere cambiar 
m ionejo por esta perdiz? 

Cazador 2., — ¿Y cuánto pagó 
listed por esa perdiz? 

ESA OTRA 

Charles Chaplin tiene invitados 
a cenar. Durante- la- comida, pe
netro en la estancia una mosca 
que molesta a los invitados y se 
posa- en las viandas* Sé la es
panta varias veces, pero vueiVij 
Se la espanta de nuevo y pare-
cé haberrse machado defiñitiva-
mentt, pero poco después vuela 
de nuevo sobro la mesa. Chaplin 

üiii m 
I R O N I A S 

He aquí los títulos de algunos 
do los libros recibidos en la bi-
hlioteca de la cárcel del Estado de 

Missouri "Có'no educar a un ni-

ñc", "Más robos todavía", "Me 
pista estar solo"... 

* # * f 
La ironía es la andanada 

con efecto de ida y vuelta; 
ton donaire se la suelta, 
y allí no ha pasado nada. 
No explosión de carcajada 
til d retruécano por chiste; 
la ironía no consiste 
en cáriz fácil y burdo; 
que vecina de lo absurdo, 
con matte doble se viste. 

De ironías inocentes 
la infantil gracia fecunda; 
del adulto es la rotunda 
o de filos más hirientes. 
E l lenguaje halla írecuentes 
honias sin dobleces ; 
lionias las más veces 
de un efecto retardado, 
pues si no es intencionado 
es más ruido que las nueces, 

¿Intención en esta lista 
que se da como lectura? 
Coincidencia Iba v pura 
de una lista algo imprevista. 
Que ironía en ello exista 
todo es simple coincidencia, 
P/ías si hay gracia—esa ocurrent ia 
ta»5 "sul gánert" del hombre — 
ameniza, aunque algo asombre, 
del humano la existencia. 

DON RIPIO. 

elementos útile_5-, para trabajos 
oceanográficos, meteorológicos, hi-
aegráficos, glaciológicos, iaburato-
r'os y dos helicópteros, eh "Gene
ral San, Martín" contó de inme
diato con el comando de perso
nal experto en las tareas antár-
ticas y con una dotación eficiente 
y poseedora de un amplio senticto 
de la responsabilidad. 

E l "General San Martín" zarpó 
el. 20 de diciembre de 1954 del 

puerto de Buenos Aires llegando 
al Mar de Weddell el 1 de enero 
de 1955. Desde este punto, el rom
pehielos navegó próximo a la cos
ta, hasta arnbar en Bahía Gould, 
que todavía no había pisado nin
gún sqr humano. En lar ensenada 
próxima, que se denominó Co
mandante Pledrabuena —ubicada 
er la costa de la barrera algo al 

Este de la mencionada B a h í a -
comenzó ese mismo día la ia*s 
talación .de 'a Base "Généhal Bel» 
gpano", dependtenite del inatíN 
tuto Antártico Argentino. Quinca 
días más tarde liegaba a su tér^ 
mino la erección de ia base, zar* 
pando el. buque rumbo a las is* 
las Sandwich del Sur. 

En los tres años franscurrfe 
dos desde aquella fecha, los hom* 
brts de la base han reconocido i 
levantado cartas geográficas d̂ j 
toda la costas, efectuando obser* 
vaciones -mereorológicas, -oceana 
gráficas y astronómicas que están 
resultando de extraordinario van 
lor. Al mismo tiempo han conse« 
guido penetrar en el Mar Wed* 
cell 2.750 kmc, alcanzando lati
tudes que jamás habían sido iô  
egradas por el hombre., 

L a a g o n í a e f e l a 

Que ISL bicicleta está de ca
pa caída hace tiempo que em
pezó a ser noticia. Hoy lo es 
mucho más, circula én cifras 
ya la agonía de esta máquina 
de andar.,., ̂ igual que si fue
ra andando, pues que no nos 
ahorra un solo paso â no ser 
en • las cuestas abado. Clarcv 
que precisamente donde los , 
pasos no cuestan nada, ni se 
notan. 

De Alemania nos vienen es
tas cifras, "En el primer se
mestre de 1958, la producción 
de bicicletas ha bajado con 
respectó del miaño período de 
1957, én la cifra de 30.000 uni
dades". De Holonda, país de las 
bJcicletas por excelencia, pode
mos decir otro tanto. De Italia, 
lo mismo. 

Muere, en fin, y es esta una 
muerte que apenas arrancará 
lágrimas a r-adie. No resiste al 
paso del tiempo ni aun con la 
consabida etiqueta de: "vehícu
lo utilitario". Su esquelética es-

, tampa no ha movido jamás a 
la ambición de nadie; de los 
chavales, puede,, pero eso fué 
antes, cuando los chicos éramos 
tan extraordinarios que nos 
creíamos que el mundo acaba
ba en las afueras del pueblo 
de -al lado y cuando Verne aún 
se leía porque ¡ios daba la be-
lle2a y el encanto de los im
posibles infinitamente' imposi
bles. Hoy que Verne ha sido 
rebasado por casi los cuatro 
costados, ¿qué puede pintar la 
bicicleta en-la ambición de los 
pequeños? -

Se dirá qué no hay que ol
vidar que e?>te artefacto.de an-. 
dar andando fué en sus oríge-
res tan calificado de Impor
tante que les valió sus buenas 
estatuas a los, por separado, 
pretendidos Inventores: Ernest ' 
Michaux (en Bar-le-Duc, Fran
cia, 1894) y barón Van Drais 
(en Karlsruhe, Alemania, 1893) 
O que se revistó de tal Impor
tancia a este invento qî e no 
liubo país que no reclamara su 
paternidad... Ultimamente has
ta Rusia —cómo no—, en la 
persona del sabio Artémos, de-
quien dicen que en 1.801 llegó, 
así, jinete a Moscú, desde sus 
lares del Ural para asistir a la 
coronación de Alejandro I . 

Pero eso fué entonces. An
dar, andar S pie, se entiende, 
era una de las cosas más can
sadas - que - el hombre, venía 
arrastrando desde que el padre 
Adán descubrió que^ echando 

un pie tras otro se podía cam
biar de lugar en el Paraíso. 
Cierto que cuando la bicicleta 
se inventó ya se iba de un' la
do para otro a lomos de velo
ces animales; pero la bicicleta 
ofrecía dosx cosas «admirables: 
No comía ni necesitaba albei-
tar, y La maravillosa posibili
dad de andar de un modo dis
tinto, acaso mejor... (cosa; ésta 
última, en la que la Humani
dad ha cifrado siempre su má^ 
xima. ambicien). 

Si, eso fué entonces. Luego, 
ya saben ustedes, el género hu
mano nace cada vez más despa-

Maniobras 
combinadas de 

la N A T O 
LONDRES, 2 . - Buques y avio

nes de Portugal, Francia, Gran 
-Bretaña, Bélgica, Alemania Oc
cidental y Holarida tomarán par 
to en unas grandes maniobras com 
binadas de la NATO entre el 18 
y el 26 del mes actual. E l ejercicio 
se desarrollará en el Atlántico 
Oriental y en el Extremo Occi
dental del cívr.aíde la Mancha.— 
Efe. • 

i 

hilado y pronto hubo quien ••»>» 
y ó en la cuenta de que "iguai 
da a cuestas que al hombró"', 
porque en seguida se ideó que 
los vehículos andasen por me
dios propios. 

No hemos de negar, sin em
bargo, que fué por mucho tierna 
pó ^'vehículo utilitario", herra
mienta de trabajo, "modus vi-
vendi" y que hasta incluso s© 
adoptó oficialmente para ser
vicios públicos, pero: ¿por cuán
to tiempo? Alguien dirá que to
davía, que aún,,. Pero quienes 
esto arguyan es que no han ha-
bladp con los usuarios. Y si 
alguien la alaba y hasta ve en 
su agonía motivo para una ele
gía rimada, es que..,, no ha 
montado ^amás en bicicleta. 

Ahora bien. Este olor a muer
to que ya despide la pobre bi
cicleta ¿se lo proporcionan les 
humos de las "motos", de los 
"scooter" o ae los motocarros, 
pongamos por ejempío?. Por lo 
visto, no. En la misma noticia 
que nos entera de 11 merma en 
la producción ciclista, leemos 
que en el primer semestre de 

1958 se ha reducido la produc
ción motorizada de esta esp-^ 
cié en" 87.000 unidades con re .> 
pecto del correspondiente se
mestre de 1957. 

¿Los coches, entonces? No fro 
creemos. 

¿Entonces? 
Habrá que echar ía culpa 

a la perfección en les sistemas 
de transporte, a la preocupa» 
ción municipal en él problema 
del tráfico, urbano, al miedo 
sentirse ridículo en plena cvk 
supersónica, a los libros de via-
JGS Vj 
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PARIS, 2. — El partido co 
•munista francés se eóírenta 
con l a amenaza de ser declâ  
rado fuera de ia ley, ya que 
el jefe del Gobierno' Charlea 
De Gaulle, nsi decidido -man
tener una cláusula en su 
Constitución, en virtud de la 
cual todos los partidos políti
cos deben subscribirse * a Jos 
principios democráticos. 

El partido comunista se 
opone a la nueva Constitu
ción de De Gauile,-cuyo fin es 
el establecimiento de un regi^ 
men fuerte y estable en Fran
cia. 

La Constitución será apro
bada oficialmente por el Ga
binete, mañana miércoles. De 
Gaulle la ~ presentará al pue
blo de París durante una re
unión en masa, el jueves. 

Bajo la nueva Constitución, 
que será sometida a un re
feréndum nacional el 28 de 

septiembre, todos ios partidos 
deben comprometerse a respe
tar los principios democráti
cos. 

El programa oficial del p j r -
tido comunista prevé ei esta
blecimiento de una dictadura 
de la ciase obrera. —- Efe. 

iQlÉile m p i 
el U l e S i 

E L CAIRO, 2.— El canal de Suez 
vuelve a ser navegable "a «toda 
profundidad". Su capacidad má-
>.ima es de 10'5 metros, después 
de ios dragados y mejoras reaü&a-
'los,—Efe. s 
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